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IGREJA 
PRESENTE 

A 'catolicidade é sem dúvida 
uma das características fun­

damentais da verdadeira Igreja. 
Até bem pouco tempo, os tl:ata­
dos de apologética se esforçavam 
por delllonstl'á-Io, estabelec.endo 
aprioristjcamente ' que esta nota 
ou propl'iedade decorl'e necessà­
riamente da definição mesma da 
Igreja. Aduziram, depois, confir­
mações estatísticas e hist6 ricas 
para provar suas afirmações. A 
maioria limitava-se, porém, a êstes 
critél'ios geográficos e numél:icos. 
Poucos assinalavam 'a' significa­
ção mais profunda da catolici­
cidade que é a imensa capacidade 
de assinlilação do fermento evan­
gélico, lançado nas mais variadas 
massas humanas. Entretanto, a 
imagem do fermento estava no 
evangelho tanto quanto a ima­
gem da árvore. que em virtude 
da seiva qu'e a. alhnenta inte­
riormente, estende seus ranlOS em 
tôdas as direções. 

Atentos a vários equívocos cau­
cados pela pl'imeira maneira de 
encarar esta questão, os teólo­
gos Illodernos examinam hoje COIYl 
maior insistência os aspecto's mais 
profundos da catolicidade, que se 
prendelYl à própria realidade da 
encarnação do Ve,'bQ e da en­
carnação da mensagem e da vida 
que êle veio tl'azer aos homens. 
Participando da graça de Cris­
to, a Igl'eja é dotada de uma 
capacidade incomensul'ável de as­
similação. Esta · capacidade exi­
ge, entretanto, uma insel'ção no 
contexto humano, que ela pl·eten­
de vivificar. Assimilando os au­
tênticos valôl'es de todos os po­
vos e de tôdas as culturas, a 
Igreja conduz o honlenl a sua 
plenitude e . dá inteil'a satisfação 

. às ITlail? elevadas aspirações da 
humanidade. 

O Vaticano 11 veio oportuna­
mente re1elnbl'al' estas verdades. 
Poderínlllos cital' inúmeros tex­
tos. Basta recordar os seguintes: 
.. A Ip:reia exorta .,eus filhos pa-

l:a que, através do diálogo e da 
colaboração com os adeptos de 
outras religiões, reconheçam. 
mantenham e desenvolvam os 
bens espirituais e morais, como 
também os valôres sócio-cultu­
tais que entre êles se encontl'sm" 
(Nostra Aetate, n. 2) _ "Por is­
S0, tudo quanto de bom se en­
contra semeado no íntimo dos ho­
mens ou nos pr61J?-ios ritos e 
cultuTas dos povos, não. apenas 
permanecem, mas é -sanado, ele­
vado ~ consumado para glória 
de Deus e felicidade do homem . . . 
COJno Cl'isto, por sua encarnação 
se ligou às condições sociais e 
culturais dos hcrnens com os 
quais conviveu, assim deve a 
Igreja insel.'il'-se em tôdas essas 
sociedades, para que a tôdas pos­
sa ofel'ecel' o lnistério da sal­
vação e a vida trazida por 
Deus .. , Por isso os missioná­
rios. " liguem-se aos demais ho­
mens. " reconheçam-se COlno mem­
bros do corpo social em que vi­
vem, farnilial'izem-se com suas 
tradições nacionais e religiosas. 
COD1 alegria e respeito descu­
bram as sementes do 'Verbo aí 
oeultas. Também prestem atenção 
à profunda transformação que se 
realiza entre os povos" (Ad Gen­
tes, nn: 9-11). POl'teriormente 
Paulo VI, fiel à linha' tl'açada 
por seu antecessol' e pelo conci­
lio, insiste em vários documen­
tos sôbl'e a necessidade desta 
aculturação por parte da hierar­
quia, dos missionários e dos cris­
tãos em geral. Digna de menção 
é a caTta aos bispos da AfTica; 
de que destacal110s apenas éste 
parágrafo: "A Igreja muito es­
pera de vossa cooperação na re­
novação e valorização das cultu­
ras africanas, quer no tocante 
à Tefor1na litúrgica, queT no e~­
!fino de 81:ta doutrina e1n têrTrws 
q"lH~ cO'1"7'espondam à mentalidade 

' das P01Ju,lações africanas". A As­
sembléia de Medellín faz eco a 
êstes ensinalnentos aplicando-os 
aos diversos contextos latino-ame­
l'jcan,os: "A Igreja aceita com 
alegl'ia e respeito, purifica e in­
corpora ao tesouro da fé os vá­
rios elementos religiosos, que es­
tão presentes na religiosidade do 
povo latino-americano como lie­
m.ente oculta · do Verbo e que 
constituem ou podem constituir 
uma preparação evangélica", (Do­
cumento sôbre a Pastoral das 
Massas) . 

Nosso testemunho cristão e nos­
so esfôl'çO para difusão da men­
sagem evangélica no Brasil de­
verão ter sempre presentes es­
tas sábias Ol'~entações, Devclllos 
.levar eI1l . conta. os rn.últiplos as­
pectos da realidade ' brasileira. O 
cClnplexo mo.<;aico brasileiro, além 
de angustiantes pl.'oblelllas edú­
cacionais, sanitários e SOClaH~, 
apl'esenta o grave problema do 
sincretismo religioso. 
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A penas terminou a Missa ' ma-
. tinal, dois mensageh'os me 

abordaram pedindo que eu f8sse 
até um ba.rco recém-chegado de 
Arapoema. O Rio Araguaia es­
tava 5&0. A praia triplicada 
distanciava,..nos ainda mais ·do 
atracamenW. Procurando ganhâ.r 
tempo e providenciar uma cai­
xinha de emergência, arrisquei 
~rguntar : 

- O doente está grav4{? 
- O doente faleceu esta ma-

drugada. E' s6 mesmo o papel 
que n6s queremos. 

Al'apoema é um dos 1914 mu­
nicípios sem médico do paIs. Os 
médicos mais pr6ximos distam 
uma hora de avião. o que sig-
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. nifiea 15 dias a · cavalo ou de 
. canoa. ~sse viera de canoa, vi­

timado .pelo impaludismo, uma 
das dEZ pragas que grassam pelo 
norte de Goiãs e sudeste do Pará. 
O elenco completo é: malária, 
l~pra, leishsmaniose tegument&r, 
tuberculose. bouba, pênfigo foliá­
ceo, verminose, gastroenterites, 
asma. O fio de Ariadne que n os 
libertaria de todo êsse caos se­
ria em linha tríplice: instru­
ção, saneamento, trabalho quali­
ficado. Mas. sem iaso, o que im­
pera é a mais negra miséria re­
sultante de um ciclo de causação 
agravante: miserável porque doen­
te; doente porque mais miserá­
vel; mais miserável ainda 'por-

que mais doente, incapacitado 'pa­
ra o tl'ahalho ... 

A insalub1"idade da habitaçãe 
erguida em plena selva úmida 
faz do sntanejo uma isca do~ 
anofe1inos; a ignorância absolu­
ta dos mais comezinhos princí­
pios de h ie-iene faz com que es.­
core todo um "Coznportarnento es­
tático e paSSivo em tabus e cren­
dices regionais: "Ir ao doutor 
significa til'al' sangue do dedd. 
Til"a.r sangue significa enhegá­
lo ao dem8nio. Logo, ê preferível 
mone,' ou cultivar a enfel'midade 
nas mãos do cUl'andeiro, que ape­
nas l'eza ou distribui ervas ino­
fensivas". 



Ir ao dO.utor signi­
fica tirar sangue 
do. de d o. Tirar 
sangue significa 
entregá-lo ao de­
mônio. L o g o, é 
preferível morrer 
ou cultivar a en­
fermidade nas 

do -maos curan .. 
deiro. Eviden­

há temente um 
trabalho enorme 

a fazer. Que é 
que se pode es­
p~rar d a enge,­
nharia, por 
exemplo? A saú­
de é um proble­
ma de todos, in­
clusíve do próprio 
paciente . .. 

Esta é uma pequena peça. ne­
gu do mosaico brasileiro. Mi­
lhares de outras se escalonam 
de norte a sul, somente trocan­
do os agentes das pragas: filá­
ria, ao norte - na Amazõnia;.. 
esquistosomose, ao nordeste; mo­
léstia de Chagas, ao centro-oeste; 
hidratidose, ao sul. E isto en­
quanto não se haviam aberto as 
pistas de disseminação, as rodo­
vias, tão necessárias e tão pre­
cárias sob o ponto de vista da 
segurança sanitária. pois atn­
vés delas transitam os caminhões 
de mudança dos futuros coloni­
zadores, mas também viajam, -
escondidos nas frinchas dos mó­
veis, - os barbeiros, vetores do 
mal de Chagas. Devido a essa 
incúria, hoje o Brasil continua 
um ~imenso hospitaln• no dizer 
de Miguel Pereira, e dos mais 
precários : 

- 2 leitos para cada iooo pa­
pacientes; 

- 4 médicos e 1 enfermeira 
para cada 10000 pacientes. 

E isto sem esquecer que a re­
ferida média mascara uma si­
tuação mais desesperadora, devi­
do à impe~eita distribuição dos 
mesmos pelo pa.is. Enquanto a 
Guanabara dispõe de um exce­
dente de 3000 médicos, o Piauí 
s6 conta com · 0,5 por 10000 ha­
bitantes. 

Dos boticários .. _. a Sabin 

Desd~ O principio do Brasil, a 
medicina empreendeu uma luta 
titânica contra suas endemias. 
Luta sempre insana e despropor­
cionada. 

Durante largos anos tateou em­
plricamente, acompanhando os 
selvicolas em sua arte de curar. 
Dessâ primeira etapa, empírica, 
a história retém o nome aureo­
lado de Anchieta, e deixa no 
anonimato a plêiade de físicos, 

. boticários e barbeiros - não 
muito melhor aparelhados, - os 
quais D. João VI convocará para 
os cargos de clinico, farmacêu­
tico e cirurgião da côrte. 

Apenas no século XVI surgem 
as Irmandades de Misericórdia, 
erguendo-se a primeira em San­
tos, - iniciativa. de Brás Cubas 
em, 1543, - seguida das de O1in­
da, Campos, Vila Rica, Diaman­
tina e São João dei Rei. 

Levaríamos ainda mais dois sé­
culos para têrmos a primeira fa­
culdade de medieina, no Rio de 
Janeiro (1813) e na Bahia (18IS). 
Só então entraríamos na segun­
da fase científiea. A Bahia foi 
a pioneira nas pesquisas. Con­
tou com nomes eminentes como o 
de Wuchel'er - o homem que 
identificou o Ancylostoma duode­
nal, principal agente etiol6gico do 
amarelão; a verminose que faz 
pano de fundo às endemias bra­
sileiras i e a microfilária, agente 
da elefantíase, endêmica na Ba­
cia Amazônica. Wucherer, Os­
valdo Gonçalves. Cruz, Adolfo 

Luu, Vital Brasil e Carlos Cha­
gas prepararam unta. nova er~ 

que ainda hoje apenas se vislum~ 
bra : a era da medicina preven­
tiva. Necessitamos, ainda, de mais 
algumas dezenas de idealistas pa­
ra que ela se implante de vez 
no Brasil. . 

De valor incontestável foi a 
demonstração dada por OsvaldQ 
Cruz ao irrompe;r a febre ama':' 
rela no Rio, no inicio do século. 
Osvaldo Cruz debelou-a com as 
armas do saneamento e da edu, 
cação Sanitária. 

Igualmente incontestável foi ~ 
réplica de Sabin ainda nos dias 
de hoje, reduzindo, em São Paulo; 
o gasto anual com a poliomielitej 
Para essa doença havia uma ne-: 
cessidade de 600 leitos cada ano, 
Com a vacinação em massa da 
população infantil, esta exigên: 
cia diminuiu para 60 leitos, e ~ 
economia líqüida significou cêr­
ca de NCr$ 10.000,00. 

Tempo de medi.cina preventiva 

Os dados convencem. Contudo, 
não se compreende o porquê ~ 
multiplicação dispersa de leitos 
hospitalares, mesmo em á.reas on~ 
de não há médicas, nem os ha­
verá tão cedo. Um investimento 

. paralelo e sistemático em medi: 
das preventivas exterminaria Q 
mal pela raíz, . . 

Seguindo um outro caminho 
muito mais barato - o técnico; 
a. auxiliar de enfermagem, o mê-: 
dico itinerante, - mantei"Íamos 
unidades sanitárias no grande in;; 
terior do pais, dotadas do equi~ 
pamento suficiente para erradi­
car os focos endêmicos e filtrar 
os pacientes, só permitindo que 
afluíssem aos grandes centros os 
que realmente ne<:essitassem de 
processos especiais de diagn6sti~ 
co e tratamento. . 

Quando tivéssemos nossas fa­
culdades de medicina e nossas 
faculdades para-médicas melhor 
distribuídas pelo país, então pc-' 
deríamos contar com campus uni­
versitários satélites a serem de-
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senvolvidos por um esfôrço con­
vergente e planejado de tóclas 
elas. Então a universidade cum­
priria o seu papel de 'Tadiogra,... 
lar, interpretar e promover a l'e­
gião onde está inserida segun­
do os destinos comuns da nação. 

Vel'dade é que, · nesse sentido, 
o pioneirismo de algumas facul­
dades de medicina no Rio, em 
São Paulo e Goiânia já deo os 
p rimeiros passos. Agora, seria 
sensato que, pal' uma questão 
de coerência, nos despojássemos, 
se pl'eciso fôsse. de tudo aquilo 
que não passa de enfeite, a fim 
de que o alicerce da pesquisa e 
da formação médica fôsse ergui­
do hoje sólida e sàbiamente nas 
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áreas prioritári as do país. Tal­
vez fôsse também necessário que 
renunciássemos a alguns supér­
fluos, num rasgo de justiça dis­
tributiva, Refiro-me às seis ,fa­
cu ldades de I'nedicina num pe­
queno estado que já alcançou sa­
turação dêsse mercado profissio­
nal, e apesar disso 'ainda pre­
tende resolver a grita des exce­
dentes! 

Em busca da 'medicina integral 

A cemplexidade de nessos pro­
blemas exige um planejamentq 
convergente de todos 'Os serviços 
de promoção humana. Do cono'á-

rio, a dispetsiva multiplicidade 
dos esforços e a superficialidade 
dos pl'Ocessos continuarão des­
baratando os recursos humanos 
e finance iros da nação. Desunir 
tarefas de assistência individual 
e coletiva, de medicina curativa 
e preventiva, só poderá onerar 
ainda mais o orçamento de saú­
de. Contentar-se com a mediocd­
dade profissional existente, ofi­
cializando os serviços mantidos 
por pessoal não qualificado, só , 
poderá fechar o mel'cado de tl'a­
balho a êsses profissionais e cau­
sar entrave ainda maio\" na di­
namização dos leitos, Pna têl'­
mos uma idéia do que isto signi­
f ica, basta confrontar a média 



ideal de rodízio de um leito hos­
pitalar, que é de 10 dias, com a 
média obtida no Brasil - 20 
dias. Pen:ebemoB então que o 
mais urgente não é aumentar o 
número de leitos, mas qualifi­
car melhor os serviços para que 
os doentes seiam mais eficiente.. 
mente tl-atados e mais ràpída­
mente devolvidos à sociedade. E 
quando dÍ%emos mais .ficienc. 
mente t1"Gtados não nos referi­
mos apenas à melhoria da téc­
niea e da terapêutica - impres-­
cindfveis é claro - mas àquela 
eficiência de uma medicina in­
tegral que visa recuperar o pa­
ciente inteiro. com suas deficiên­
cias psieossociais de desajuste e 
com suas deficiências financei­
ras, quer por desemprêgo, quer 
por falta de reclassificação pro­
fissional. 

Hoje. o hospital não pode rea­
lizar sua tarefa de' recuperação 
completa sem um serviço social 
hospitalar e sem uma clínica de 
psicologia de apoio bem entrosa­
.dos. Neste século da automaç~. 
em que o hospital também se 
vê ameaçado de. se tt,naformar 
em u~, grande ofieina.~p·ara -re­
e~peração de P!1ÇM hu'mt:z1l.a,s, é 
preeiso a f;odo-. castd ··· .. Ivagaar­
dá,..lo, insuplaftdo . W;n ~eçltito nô­
vo de ·hnm8ni.5JDÔ. 'e , ~lidarieda­
de à doi de noMoS semelbantes. 
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Realmente, quando até Dlesmo 
o setor educaeional se. automa­
tiza, qual será. o reduto de re­
servas de humanização com o 
qual garantiremos a evolução 
desta humanidade em eoeIb.eia 
consigo mesma? 

Defendemos, e DOS alegramos 
de vê-lo defendido por Erich 
Froomm, e talvez por muitos ou­
tros idealistas ainda velados, ser 
da ética médica resguardar a 
personalização de seus pacientes, 
salvaJfUardar as reservas de ener­
gia de peraonaJização do uruver­

. so - diria mesmo - através 
das relações médico-paeiente sem­
pre individuais, sempre pessoais, 
sempre integrais. Talvez, reata­
belecido êste comportamento éti­
co, hipocrático e c:ristão, na me­
dicina, todos os demais - seriam 
simples corolários. 

Então, cada um dos 85000 mé­
dicos existentes no país seria um 
ponto de apoio para que, da bre­
cha aberta pela doença em al­
guém que se sentiu. ajudado a 
assUD;lÍ-la · humanamente, se de.s­
prendease uma energia espiritual 
capaz de elevar o tanus da per­
sona.ljdRd~ dêstes .brasilêiros. ' 

. . , . . . 
, ' 

A parte doa outros setores 

Existe um longo 
percorrer. E a classe 

Igualmente int'Ontestável for a ré­
plica de Sabln em nouos dias 

As faculdades de medicina no Rio, 
em São Paulo e Goiânia já , de­
ram os primeiros passos: estão ra­
diografando e promovendo as pró--

prias , regiões 

eisaria ser ajudada. pelos seto­
res ' de engenharia sanitária, de 
enfermagem, de administração 
hospitalar. Precisaria ver o nas­
cimento dos setores de assistên­
cia social e de psicologia clinica. 
Precisaria contar com orientado­
res hospitalues (religiosos ou 
leigos.) especializados em ajudar 
o enfêrmo & assumir sua dor 
sem se desnortear, e ajudar os 
profissionais a se dedicarem to­
talmente ao enfêrmo, sem despo­
já-lo de suas responsabilidades, 
mas sem privá-lo também de seus 
parcos recursos ... . 

o que cada setor deve e não deve 

A engenharia dará aos hospi­
tais maior funcionalidade, e ao 
mesmo. tempo os transformará 
em ambientes ma.is humanos, es­
maecendo seus ·blocos 'esmagado­
res, individualiza.ndo os pacien­
tes. Hoje, as grandes enferma­
rias já não têm sentido, nem 
mesmo a ' título de economia, uma 
vez que são altamente compro­
metedoras da assepsia hospitalar, 
facilitando ' o mútuo contágio en­
tre OS; pacientes e onerando-lhes 
o tratamento. A engenharia po­
derá aliviar as tensões do am­
biente através de côies e linhas 
estudadas, através da sonoriza­
ção que enclle o vazio dos cor-

Não se pode esquecer os 
fiucos, boticários e bar­

beiros 

Univenõidode Federal do Rio de Janeiro. 
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redores e salas de espera; pode­
rá, enfim, tornar mais salubres 
os locais de trabalho, climatizan­
do as áreas fechadas, centraJi­
zando serviços, poupando passos 
e gestos. 

A ajuda indispensável da. en­
fermagem começa na e1aboração 
mesma do seu eficiente diagn6s­
tico, calcado no diagn6stico cli­
nico e capacitado a definir as 
tarefas a serem. distribuídas. por 
tôds a equipe de trabalho. Certa­
mente é muito importante que' o 
médico tenha chegado à conclu­
são' de que tal paciente se en­
contra em pri-coma hepático. Mâs. 
para que êle se recupere é pre­
ciso que tôda a equipe de tra~ 
balho, - enfenneiral, atenden­
tes e serviçais - compreenda 
que isto significa estar diante 
de um enfêrmo com incapacida­
de transit6ria de relacionamento, 
incapacidade parcial de satisfa­
zer suas necessidades fisiol6gi­
cas, exigindo tais e tais cuida­
dos especiais. 

Da administração hospitalar es­
pera-se o perfeito equilfbrio de 
recursos humanos e financeiros 
face ao dinamismo de cada se­
tor. Espera-se a flexibilidade das 
rotinas em vista das situações 
humanas vigentes. Espera-se, en­
fim, uma seleçio de pesSoal não 
só qualificado tecnicamente, mas 
ainda apto a solidarizar-se com 
a dor alheia numa profunda de­
dicação de si mesmo. 

Do pr6prio paciente e de seus 
familiares a medicina integral 
também espera alguma coisa. 
Espera que o paciente assu'" 
ma , êsse epis6dio de sua vida 
como Uma düículdade a ser ven­
cida com sua luta e com a s0-
lidariedade de todos os seus. Es­
pera que o paciente se liberte de 
tôdas as limitações das idéias fa-, 
talistas, que entravam a luta im­
pondo-lhe a passividade; ,liberte­
se de idéias recriminadoras, -
como se a doença fôsse um cas­
tigo impôsto- a seus pecados, um 
castigo a ser suportado e inde­
nizado à custa de promessas e 
velas bentas. Tal atitude obnubi­
la o verdadeiro processo de mu­
dança de vida e de libertação do 
mal atual: o agente etio16gico 
dess:& doença. A mentalidade pro- ' 
videncialista de nosso brasileiro 
muito tem entravado a implanta­
ção de um processo sanitário no 
país. 

:Esperamos que, assim como 
acabam as rogações quando se 
instala uma técnica de irriga­
ção do sOlo, também enterre- ' 
mos os amuletos e velas queima­
das sob o anseio de cura mágic'&, 
quando tivermos instalado · uma 
eficiente educação sanitária de 
nossos pacientes e familiares, ini­
ciada já desde os dias de sua 
hospitalização. 

Restar-nos-ia, enfim. converter 
a mentalidade s6eio-econômica es-
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HOSPITAL 
E 
ENGENHARIA" 
ENFERMAGEM, 
AOMINISTRAÇÃO, 
O PACIENTE 
E OS FAMILIARES 

tribada no lastro ouro, para uma 
mentalidade estribada no lastro 
homem, para a qual o doente é 
um capital a ser investido, a ser 
recuperado para o incremento da 
rentabilidade da nação - e nun­
ca um pêso mal suportado. 

A posição da saúde no mo­
saico brasileiro por enquanto é 
esta. E face às dez pragas en­
dêmicas do pais, cada um de n6s 
é responsável: 

- quer homogenei%ando o mo­
saico para branco, quer homoge­
neizando-o para. preto ... 

- quer investindo. o que ti­
ver para que o sadio não adoe­
ça e o doente sare, quer espa­
lhando o , negrume da ignorân­
cia, da magia, do providencialis­
mo, do tri:unfalisrno tecno16gico 
inconsistente, do desbaratamento 
dos esforços e dos recursos, do 
bloqueamento das fôrças univer­
sitárias .. . 

Irmã VioletG Pa.di11, O.P. 
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ESTIMADO IRMÃO' 

E stou fazendo a " visita ao gru-
po.' " de Comunidades dê Ca­

noas· e constato, com grande sa­
tisfação e lhe comunico, a re­
percussão _ que está tendo o D. 
9-10 de CO'n-vergéncia sôbre' Ora­
ção'. Juvenato, Escolasticado, Co­
légio São Jo~ e a Comunidade 
da Sagrada : FamUiacomentam . 
a oportunidade dêste número de 
Convergência, o qual traz ulIla ' 
fundamentação das mais convin-; 
centes quanto . à . importância :e 
validade da oração no mundó de.­
hoje. ParabénS ao Senhor e aos 
'seus colaboradores. 

Alguns Irmãos comentaram: 
"Que bom seria se aparecessem 
números especiais que trataàsem 
também de outros aspectos de 
nossa fé, como o sentido . do sa­
crifício, da. dor, da :renúnda, o 
problema dos doentes. dos invá­
lidos, os quaiS no mundo ' atual 
parecem · sentir necessidade d\ln'l8, 
argumentação nova para ac~itá­
rem sua situação de uma .for­
ma que preveja a .realização· 
que . tôda pessoa humana â$-

. ,, ' pIra ... 

~ste número de Convergência 
deveria constar em tôdas as es­
tantes dos hospitais, bancas de 
revistas, bibliotecas escolares e,. 
principalmente, na . estante . do 
"professor e do padre ... " 

-
- , 

Irmão Eugênio Fossa 
Provincial Lassalista' 

Canoas RS. 

• 

• 

• 

«Vós é que sois nos­
sa carta de reco­
mendaçao, escrita em 
nossos coraçoes, co­
nhecida e lida por to­
dos os homens. Sim, 
vós sois manifesta­
mente uma carta de 
Cristo, redigida por 
nosso ministério e es­
crita não com tinta, 
mas com o Espírito 
de Deus vivo; não 
em tábuas de pedra, 
mas em tábuas de 
carne, em vossos co­
rações». 

2 Cor 3,2-3. 

Esta seção é de nos­
. sos leitores. E' para 
impressoes, críticas, 
sugestões. Para um 
diálogo amplo dos 
leitores com a reda­
ção, e dos leitores 
entre si. Para uma 
busca contínua da 
verdade: Deus, o 
Deus que se fêz ho­
mem, o ' Deus que 
nos mandou amar­
mo-nos uns aos ou­
tros. Convergência 
quer ser, cada dia 

• 
maIS, nao o pomo 
da discórdia, mas 
aquilo que seu no­
'me significa: · con­
vergência . 

A Redação. 
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r. Crise, Pós-Conciliar na Vida 
Religiosa 

A ttiSé da vida teligioSA éstá." 
hoje muito mais profunda 

do que se diz oficialmente, ex­
ceção feita para os . textos nos 
quais Paulo VI se refere a uma 
dilaceração por palte de alguns 
insubordinados.- (Hipótese ou as­
pecto da situação de que não tra­
taremos porque nos parece alheia 
à problemática com que mais co­
mumente · "nos defrontamos, pelo 
menos no Brasil). Trabalho prô­
priamente teológico, segundo a 
concepção atual que temos da 
teologia, é tentar analisar as rai­
zes do mal-estar, paJ:a eventual­
mente esclarecer caminhos de so­
lução. Amor e submissão à Igre­
ja, realismo e franqueza, espírito 
de fé e confiança no Espírito 
Santo nos inspiram" nesta pes· 
quisa. 

O Concílio Vaticano II era 
uma Assembléia de Bispos e não 
de religiosos, no sentido especi­
fico que usaremos aqui. A sua 

. preocupação pasto"ral, contudo, 
não podia deixar de incluir as 
perspectivas de uma renovação 
da vida religiosa. 'Das novas di.., 
retrizes, aquilo , que. parece ter 
retido a maior atenção neste se· 
tal' é a noção de sinal. Não fa· 
remos a exegese dos textos con· 
ciliares para averiguar se lHes se 
polarizaram realmente em t6rno 
desta categoria. Nosso ponto de 
partida não é textual; é a cons­
tataçã,o "de que, pelo menos . ou 
sobretudo no Brasil, a. reestru· 

tUl'ação da vida religio.sa parece 
ter encontrado na concepção de 
vida, 'Teli9iosa.~sinal sua pers­
pectiva talvez mais dinâmica e 
seguramente mais invocada. Com· 
preende-se por quê. Esta noçáo tor­
nou-se clássica em poucos anos 
não só na sua aplicação ao con­
junto da Igreja que quer reen­
contrar-se com () mundo, mas 
particularmente para definir ou 
orientar a vida religiosa que um 
jUl'isdicismo fechado sôbre si mes­
mo tinha confinado no afasta­
mento e na ignorância da evo­
lução mais recente do mundo. A 
palavra sinal passou a simboli­
zar para os religiosos e as re­
ligiosas a vontade de sair do gue­
to, de encontrar a humanidade 
real, de falal'· lhe. de participar de 
suas preocupações desenvolvimen­
tistas e outras. ' Estamos bem lon­
ge de criticar êste bom prop6-
sito, como se verá. Tudo isso 
se entende também no contexto 
de uma progressiva seculariza­
ção da civilização que. nos cerca 
e penetra. 

A inspü'ação desta orientação 
não nos parece contestável. Os 
primeiros frutos foram a nosso 
ver positivos. Muitas congxega­
çóes respiral'am um ar mais sau­
dável, . começat·am a revel' suas 
constituições de maneira a sin­
toni~r melhor com os va]ôres da 
sensibilidade contempOrânea; seus 
membros começaram a sair ma· 
ciçamente seja para , freqüentar 
cursos exteriores à própria con­
gregação, seja para tomar conta 
de ministél'ios fOl'a das institui­
ções educacionais, assistenciais ou 



• 

hoseUalares da própria congre-­.. "". 
Entretantoi depois de pouços 

anos de re1ativa euforia, não de­
vemos nos iludir, chegou a 1W1'a. 
da 'VeTdade que desencadeia ·em 
muitos religiosos e muitas reli­
giosas uma crise sem pt'eCeden­
teso Equacionar esta crise como 
crise de insubordinação, rebelião 
contra a autoridade legitimamen­
te constituída, seria fechar todo 
caminho de compreensão e, por­
tanto, tornar mais difícil orna 
solução harmomOSL 

A perspectiva do ' sinal pare­
ce ter chegado a um teto e en­
trar num impasse. Por isso, che­
gou o momento de reexaminá-la 
no contexto atual, para avaliar 
soas possibilidades de futura fé­
Clundidade num mundo em pro­
cesso de crescente secularização. 

lI. A Noção Sinal 

o que se impõe em primeiro 
Jugar parece ser a análise do 
conceito de ginal à luz da atual 
semiologia, do contrário ficaría­
mos aiheios à realidade que ' pre­
tendemos encontrar:. "Um sinal é 
uma coisa que, além da. imagem 
percebida pelos sentidos, evoca ai· 
gUma outra. coisa", já dizia, de 
maneira feliz, Santo Agostinho. 
O sinal tem trAs elementos: o 
significante, o significado e a 
1'elação de significação que une 
os dois primeiros. O significa· 
do vem na mente, em razão de 
ma relação com o significante 

CRITICA DA 
DE APLICADA A VIDA 
RELIGIOSA 
Convergência p u b I I· 
c a neste fOf'um de da. 
bates a oplntlo de um 
t~Logo, Frei Ruben. 
Lepargneur, a6bre (I .1_ 
nal na vida reJlgro .... 
pua refiulo e debate 
doa leltoru. 

atualmente percebido (relação que 
pode decorrer de uma estrutura­
ção natural, ollto16gica, mas, e 
isso é mais importante, que é 
sempre tultu1'al) . Aparentemente, 
o que é primef-ro é o significan­
te, que deve gerar no espírito 
do observador o significado. Mas 
uma maior atenção, tanto à ex­
periência como i estrutura do 
mecanismo, convence de que não 
é assim na realidade. O signi­
ficado existe primeiro na mente 
do observador, a título implici­
to, despertado pelo estímulo do 
significante que cai no campo 
dos aentid08. Se o significado não 
preexiste de alguma forma na 
mente, êle arrisca a nunca che­
gar à consciência explícita. 

Ainda não basta haver em si 
uma certa presença do signifi­
cado, mas devo ainda estar pre­
parado para decifrar a relação 
de significação,. O nosso espfri­
to preCisa, para reconhecer o 
significado no significante, estar 
mais familiarizado com o signi­
ficado "e estar prepârado à · lei­
tura significativa. do significan­
te. Isso não impede que o signi­
fica.nte ac.rescel'lte um dado navo 
ao dado conhecido do · significa­
do: tôda publicidade comercial, 
por exemplo, acrescenta o nome' 
de uma determinada marca à 
conceituação preexistente de uma 
certa necessidade ou de um cer­
to bem na civilização. 

Tomemos o exemplo da escrita. 
Se eu náo sei ler, minha vista 
pode cair sabre as formas bizar­
ras das letras; talvez eu conhe­
ça o objeto que elas pretendem 

significar. mas falta-me a pre­
paração que me teria possibili­
tado entrar na relação de signi· 
ficação. O escrito é, então, letra. 
morta, uma. coisa vazia. Se eu 
sei ler, mas não tenho nenhum 
conhecimento do objeto designa­
do por uma palavra, também não 
decifro o sinal, mas sOmente o 
seu revestimento fonético, que não 
me serve. Nâo existe Bin4l em 
.si. existem sinais na medida em 
que, as pessoas os · podem deei· 
frar. Separar um sinal cujo con­
ceito seria auto-suficiente de uma 
recepção eventual, aleat6ria, cor: 
responde a uma problemática 
completamente superada: o si­
nal náo se identifica com o sig­
nificante, como parecem supor 
vulgarizações eclesiásticas de se­
gunda ou terceira categoria. 
Quando se pretende, com tôda 
razão, que o maior problema 
atual da exegese ou da teologia 
é a hermenêutica, isso significa 
que o maior problema no seio 
da Igreja nio é o de cOntestar 
ou ãefender a letra de alguns 
versiculos da Bíblia ou de algu­
mas definições conciliares anti­
gas (o que poderia ser interpre­
tado como problema de fidelida­
de ou de obediência) i é, sim, o de 
saber o que êstes versícul08, ês· 
tes dogmas, significam quando 
traduzidos no universo cultural 
que é hoje o nosso. 

O fenômeno da comunicação 
é um fenômeno global, que a 
ciência de hoje analisa desta ma· 
neira, isto é, estruturalmente. 
Isso corresponde à realidade fe­
nomenal: . nio vou falar -pelo te-

9 
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Não existe stnal em 
si. existem sinais na 

medida em que as 

penoas os podem de­

cifrar. Os homens nóo 

qu .... m trevas. Que­

rem lui. E um dos 

grandes problemas d. . 
hoje é mostrar o que 

as antigas: palavras 

• dogmas significam 

uma vez traduzidos 
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lefone se não houver ligação efe­
tiva com uma pessoa que pre­
sumivelmente vai me entender e 
compreender. Uma editôra lança 
uma nova revista, uma emprêsa. 
comereial lança nOvo produto, de­
pois de ter feito uma pesquisa 
de mercado, para não oferecer 
um produto: a um público que não 
existe. A mensagem depende as-­
sim do mensageiro e do destina­
tário, a área de liberdade de 
manobra do primeiro sendq pre-. 
determinada, redu%.ida, condieio:' 
nada, pelo campo de receptivi­
dade do segundo. Neste sentido 
um professor, um conferencista, 
depende ' de seu público (e não 
só &te, daquele), coisa .que· a 
pedagogia demorou a bem en­
tender. Quando lavé falou aoa 
homens, as forma. de sua reve­
lação eram. predeterminadas pelos 
limites culturais do povo hebrai­
co, no interior dos quais a reve­
lação de,:ia. se encaixar. 

. Prestemos atenção ao fato que 
a palavra é O mais explícito e 
nonnabnente o maia claro dos 
ainais. Uma realidade' como a. . 
vida. ,.eligiosa. não chega a tanta 
precisão, a tanta clareza, a tan­
ta explicitação. Para ela, apli­
ca-se rigorosamente a lei de que 
o significado d.eve ser, para o re­
ceptor, mais conhecido di) que o 
sinal que deve evoeã-Io. O sig­
nificado deve !!ler também ante­
riormente conhecido em contaeto 
com o sinal, embora seJa função 
do significante reaviver e de­
tenninar melh()r êste significa­
do. A formação religiosa é as-­
sim a chave da compreensão da 
liturgia., embora, por sua vez, a 
liturgia deva reavivar, alimen­
tar, precisar, a formação religio­
sa. A razão estrutural 1$ que t0.­
do sinal exige um código para 
sua decifração. 

Tõda palavra faz parte de uma 
língua à qual o receptor deve ser 
ihiciado. Não há mensagt!l1\ se­
não aparecendo no quadro prees­
u-belecido de um c6digo: O mes­
mo código deve !ler conhecido 
e aceito pelo enlissor e pelo re-

ceptor, senão não vale, exata· 
mente por falta de determina­
ção un[voca. Com efeito, o sinal 
nada é senio o veículo da comu­
nicação de algo determinado. Sem. 
cOm1Lnicação não há sinaL O si­
nal não é um serr em ri, é uma 
função; e, por derivação ou apro­

.priação. designa indiretamente o 
·agente que assume esta função: 
o ·significante. 

lII. O Receptor Secularuado 

Agora. tentemos imaginar uma 
aplicação da categoria de sinal 
à vida religiosa. Esta aplicação 
apareceu como conceituação ex­
plícita na Igreja, sõmente e pre­
cisamente na época em que nio 
podia mais funcionar. Isso nio 
é de admirar, não só em virtude 
do atraso da conceituação teo-
16gico·pastoral com respeito à 
evolução mais rápida do mun­
do, mas pelo fato de que. o me· 
canismo do sinal só surgiu na 
consciência quando algo já im­
pedira seu funcionamento nor· 
mal e inconsciente. A cristanda· 
de. ou o que permanecera dela 
durante I!Iéculos, forneceu a t0-
dos os ocidentais civilizados o 
código Indispensável. O encontl"o 
com uma religiôsa. com um lu­
gar ",rado, assim como a vol­
ta dcllca · das festas. evocaram 
espontineamente ~ dlmensio 
transe.endente da religião e do 
cristianismo. Significantes e re­
ceptorel comungavam no mesmo 
c6digo, inerente a tôda a cultu­
ra imbuida de cristianismo. O 
significado. a transcendência do 
reino, nia era posta em que.· 
tão, e a vida religiosa era seu 
sinal entre os homens. 

Em nosSOI dias,. e à medida 
que a secularização ·invade nos­
sa civilização, não podemos mais 
supor que o significado esteja 
previamente conhecido e aceito. 
e seja reconhecido depois a.tra· 
vés de seus sinais, por exemplo, 
a.través dêste sinal muito elabo· 



rado que é a vida religiosa canô­
nicamente institucionalizada. Por 
falta de código comum", de es­
cala comum de valôtes culturais, 
o sinal já não funciona, o si-_ 
nal desaparece" como sinal: o sig­
nificante torna~se uma pessoa de 
gostos e opções um tanto esqui­
sitas. 

Para simplificar, não discuti- ' 
mos ·a idéia de que a vida· reli­
giosa é sinal da ' transcendência 
da caridade, das bem-aventuran­
ças escatológicas, porque esta~ 
mos habituados a esta redução 
que reflete a dou.trina. comum. 
Mas êste . ~squema é produto de 
uma operação que valoriza _' êste 
cerne e deixa na sombra · elemen­
tos menos brilhantes. Uma pes-· 
soa de -fora não vai operar es­
pontâneamente êste trabalho de 
sublimação. ~lementos muito 
mais mesquinhos, -os que vêm 
de defeitos de que queremos nos, 
libertar, mas também outros que 
não vão desaparecer, não lhe 
agradam tanto ê ObSCUrêCêm a 
clar~ do sinal que pretende­
mos emitir. Para muitos, a vi­
da. religiosa é sinal de fuga das 
responsabilidades comuns da vi­
da, de alienação sob a indiscre­
ta autoridade de superiores que 
nem sempre são santos: é sinal 
de infantilismo, de clericalismo, 
de atraso . histórico j é sinal de 
uma instituição muito poderosa 
na nação e no mundo, cuja. p0-
lítica não corre.sponde ao ' ideal 
de todos; 

De maneira cada vez mais ge­
nera1izada, falta DOS receptores 
eventuais a presença do signifir­
cado que poderia ser alcançado 
- supostas as melhores condi­
ções - através de um intenne­

_ diário . sensível. Esta queda _não 
fica sem repercutir negativamen­
te sôbre um · segundo elemento: 
a percepção da relação que' exis­
te entre vida religiosa e reino 
de Deus! Será ainda ilusão pen­
Sar que o terceiro elemento cons­
titutivo do sina.l possa sair He­
$O dêste processo. Aqui a prá­
tica antecipou-se à consciência 

que toni'amos dos mecanismos es­
truturais que regem êste cam­
po: o significante, como que mo­
-vida por uma certa vergonha 
de sua identidade . não reconhe ... 
cida, deixa aos poucos os tra­
ços tradicionais e mais aparen­
tes de sua função de sinal: a 
roupa, o gênero de vida com­
pletamente· diferente. .. Não di­
zemos que estas aparências cons­
tituem o elemento essencial · da 
vida l'eligiosai pl.'e.eisamente che­
garemos a um enfoque que per­
mitirá uma teologia pastoral da 
vida religiosa completamente di­
ferente e muito mais respeito­
sa desta essência da vida con­
sagrada. Contudo, esta. conclusão 

'está ligada à rej~ição de uma 
renovação operan do em tôrno da 
noção de sinal. Uma coisa ou 

.~.uma pessoa é o que ela é em 
· si e só se torna significante 

em relação aos outros, ao meio 
· em que aparece ou funciona. O 
não-reconhecimento de uma cer­
ta identidade modifica o signi­
ficante como significante: tudo 
isso decorre logicamente da teo-­
ria do sinal. Para saber o que 
funciona hoje como sinal, e pa­
ra que valôl'es nos voltar, de­
vemos primeiramente conhecer. em 
profundidade os valôres cultu­
rais do ambiente em questão; -em 
seguida, devemos conhecer os me­
canismos de evolução dêstes va­
lôres, ou dos nossos valôres, mas 
em sintonia com o · quadro cul­
tural que temos, por sinais apro­
priados. O valo!' transcendente 
do . . sinal que se quer impor ao 
mundo não dispe·nsa do conheci­
·mento, ou ·pelo menos do aten­
dimento às leis funcionais, es­
truturais, que operam no univer­
sd da comunicação. 

~stes outros sinais que são 
os sacramentos da vida cristã 
sofrem também o impac"t9 da se­
cularização. Mesmo os batizados 
os reconhecem menos fàcilmente 
.do . que outrora. Existe porém 
uma grande diferença entre a 
vida religiosa como sinal e os 

· sacramentos como sinais. "S:stes 

s6 existem para os fiéis, p~ra 
os que têm fé, os que se II con_ 
verteram", ist.o é, os que conhe­
cem e aceitam o código cristão. 
Entre":anto, "o sinal da vida re­
ligiosa" J como 'é geralmente en­
tendido, não precisaria de códi­
go algum, de preparação, de ini­
ciação cristã. 

IV. O Religioso como «Sinal» 
,num :Mundo Secular 

A análise precedente será util­
mente complementada por um 
exame enfocando mais exatamen­
te a pessoa do religioso, da re­
ligiosa, que pretende ser sinal 
no mundo de hoje. Conforme às 
leis estruturais, determinada con· 
ceituação teológica importa ne­
cessàriamente . numa determinada 
pastoral. O fracasso, mesmo re­
lativo, de uma orientação pasto­
ral deve levar ao questionamento 
da conceituaçáo de base. Após 
a. crítica feita à conceituação 
de base vida · religiosa-sinal, o 
relativo fracasso expresso pela 
crise -da consciência religiosa (de 
que não pretendemos analisar tô-­
das as razões) não causa sur­
prêsa alguma. Mas desejamos 
compreender melhor o porquê ~ 
subjetivo do que se passa, o me­
canismo inconsciente que fun­
cionou. 

Centrar a renovação da vida 
religiosa na categoria -de sinal" 
é relacionar (para não · dizer su­
bordinar) a vida religiosa à im­
pressão que ela suscita pelo mun­
do afora. E' isso precisamente 
o que nos dizem muitos religio­
sos, IPuitas religiosas: "não sa­
bemos mais qual é o sentido da 
vida . religiosa. Não achamos 
mais lugar para nós no mun­
do como êle é hoje". O'ra, se 
o religioso perdeu sua identida­
de, não é o mundo secular que 
lha devolverá. Só lhe pode em­
prestar uma falsa carteira., de 
identidade, da qual a pertença 
ao reino de Deus, a referência 
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à transcendência, desapareceu; 
permanecerá, no melhor dos ca­
sos, uma holU'OU solidariedade 
humana, a certidão de que per­
tence realmente à humanidade. 

Examinemos mais de perto e.s-­
ta idéia. Supomos conheeidas as 

. conclusões seguras de frei T . 
Matura em Celiba.to s Comunida,.­
de (Ed. Vozes, Petrópolis, 1969): 
quem não se contenta mais com 
a definição canônica da vida re­
ligiosa, pelos três votos institu­
cionalmente regulamentados no 
seio de uma congTegação reco­
nhecida pela Santa. Sé (o que 
nãO suprime a legitimidade, nem 
diminui a necessidade prática 
c;lêste equacionamento, no &eu 
p76prio plano d6 validade). não 
vai urgir da pobreza e da obe~ 
diência. para ' especificar e legi­
timar a essência da vida religio~ 
sa, mas colocará em relêvo o 
celibato livremm,te asBUmido em 
'Vista. do reino eseatol6gieo . de 
Deus. Imediatamente aparece ·a 
dificuldade intransponiv.el: como 
unir uma conceituação da vida 
religiosa que põe em destaque ° eelibaw para o reino, a uma 
pastoral de renovação que obri~ 
ga a vida religiosa a se colocar 
como sinal, isto é, a ser aceita 
por um mundo que não acredita 
mais nem no valor · eminente 
da virgindade nem na perBpec~ 
tiva escatológiea? A oposição é 
·flagrante.. O preço qUe estamos 
pagando por não a têrmos evi~ 
tado em tempo é a crise de mui~ 
tos dos mais lúcidos dentre os 
efetivos da vida religiosa. Aquê­
les que confundem o monólogo 
e o diálogo, confundem também, 
e lôgicamente, sinal e sifl'l1ifi-­
cante: podem continuar sossega~ 
dos a arvorar sõbre o peito a 
etiquêta sinal e a se iludir num 
neotriunfalismo do sinal. 

Outrora as obras das congre­
gações davam uma justificação 
suficiente para a maioria de seus 
membros : as irmãs eram assim 
irmás de caridade (e 8. inter~ 
pretação secular delas, sendo 

' muito fáci l, permite entreter cer­
to mal-entendido sõbre o que 
exatamente elas representam), ou 
eram professõras numa escola 
-católica, etc. Esta justifieativa 
está desaparecendo na medida 
exata do progresso da seculari­
zação. Isto significa que, acei­
tando o caráter da secularização 
(tema que não podemos discutir 
aqui), a crise atual não vai 
se liqüidar automàticamente. mas 
exige nôvo equacionamento aa 
teologia. que sustenta a pastoral 
da renovação. 

A Igreja nos declara sinais, 
mas o mundo não reconhece o 
valor de nosso celibato eonsa­
grado: eis o dilema em duas 
palavras. Daí vêm algumas con· 
seqüências: 1) não achamos que 
haja para nós, enquanto religio­
sos, lugar específico nesse mun­
do - não se percebe diferença 
alguma entre um religioso S~­
cu.lari:4.do (no sentido sociológi­
co, não no sentido canônico). 
profissional à paisana e um bom 
leigo, militante pela graça de 
Deus, celibatário por acaso; 2) 
Chegamos 'a . duvidar da vida re­
ligiosa, de seu sentido no mun­
do atual, pragmático, utilitaris­
ta, eficiente (ou que o pretende 
ser); 3) lôgicamente dão-se mui­
tos afastamentos, - algUns be­
néficos para todo mundo; mas 
acontecem, em maior escala ainda, 
outros afastamentos de religio­
sos e religiosas ma.is aptos a en­
frentar os problemas com um rea­
lismo evangélico. Nestas condições 
não é mais possível equacionar 
a crise atual como sendo sim-



pIes rebelilo contra a autorida­
de ou como simples infidelida­
de peuoal a uma vocação ante­
riormente aceita e pàblícamente 
ratificada e consagrada. Quem 
continuar a simplificar assim a 
situação nio faz justiça aos in­
teressados, inclusive a todos 
aquêle.s que sofrem de d~j~8-
te sem sair dos quadros reb&'l0-
80S institucionais, não compreen­
de o que esti se passando na 
evolução do mundo com que se 
pretende dialogar, e por fim 
não trabalha realmente para dis­
solver a crise que se avoluma. 

V. Ã Caminho. de uma Solução 

A primeira necessidade de uma 
pastoral realista é reconhecer 
seus ellOS, em vez de acusar 
suas eventuais vItimas. Se on­
tem pl'etendi dialogar e hoje 
condeno aquêle.s que não lio 
de minha opinião. devo rezar pa­
ra obter a honestidade que não 
tenho. Há. uma urgência para 
le colocar uma surdina ' ao te­
ma de "vida religiosa-sinal pa­
ra o mundo (secular)": invo­
camos menos um êrro ontol6gico­
teo16gico que se teria cometido, 
do que um beco sem safda no 
mundo de hoje. O êrro foi ea­
&encialmente teol6gico-pastoral, e 
foi ocasionado tanto por um des­
conhecimmto do mundo atual, co­
rno pela igno:r:ância das conclusõo 
das ciênciu humanas de nosso 
tempo. 

A segunda necessidade, que 
permite satisfazer à primeira 
sem cair no vicuo, é estabele­
cer positivamente a vida relirio­
sa a6bre sua base normal: a 
convicçlo profunda do religioso 

• 

• 

que percebe pessoalmente que 
vale a. ~a. dedicu sua vida a 
Deus e ao reino, de maneira es­
pecial. A vida religiosa não vai 
depender de uma duvidosa acei­
tação pelo mundo; ela brota da 
fé, de uma fé personalizada. O 
religioso ou a religiosa que não 
encontrarem en\ si mum03 a ra­
zão de ser religioso .. , não jl.Çha­
rão sentido na vida religiosa, ca­
rismática, mesmo que não te­
nham a coragem de saírem de­

· la. Ninguém pode hoje mais ter 
fé por procuração, ninguém po­
de abandonar uma detennina- . 
da existência : nenhum religioso 
consciente pode maia fazer de­
pender sua vivência religiosa de 
um contexto que lhe seria ex­
terior. A vida relieiosa tem c0-
mo eixo essencial Q relaciona­
mento da alma com Deus: . todo 
o resto, mesmo o relacionameq­
to com o mundo, e sem nenhum 
desprêzo pelo pr6xlmo nem pe­
loa deveres da soHdari~ade hu­
mana, subol'dina-se a êste eixo 
primordial 

A problemática sacerdotal, de­
vemos repal'ar, é bem diferente : 
eu sou padre para 08 ouwos, 
porque ·o sacerdócio é .ssenci4t­
mente uma fl.lDçio social. A vi­
da religiosa encontrou. é claro, 
uma fUDÇio na Igt'eja; mas em 
si não se define fUDcionalmen­
t~ Eu .sou religioso porque eu 
sou sensível ao reino de Deus, 
porque eu acredito. no valor de 
uma consagração especial, por­
que eu tenho fé nas promesSas 
eseato16gicas, porque entendi al­
go que nio era dado a todos 
entenderem. .. Quem f6r capaz 
de compreender isto, compreen: 
da-ol> (Mt 19,12) . A vocação sa­
cerdotal é primeiramente ecle­
aial; e é também pe8S?al; a vo-

cação religiosa é pessoal, e en­
contra também sentido edesial. 
Por isso, a Igreja, como socie­
dade organiuda, tem o poder 
de decidir à. respeito do núme­
ro dos sacerdotes; não tem o 
poder de decidir a respeito do 
número dos religiOSOS. Disso cui­
da o Espírito Santo. Quando o 
mundo atual conceitualiza a vi­
da religiosa primeiramente só­
bre o eixo sujeite-mundo, @le 
fornece à história dos desvios 
o êno ccmplementar daquele que 
surgiu no passado quando se 
eonceitualizou a vida sacerdotal 
essencialmente na perspectiva do 

...... f ervor e da piedad.e pesso~l. ~8 
perspectiva de m.tnha VlvênC18 
reJiKiosa., o mundo pode rejeitar 
minhas convicções, minha vivên­
cia religiosa, o valor e o sentido 
de minha consagração religiosa, 
de minha vida de religioso, qual­
quer que seja a atuação parti­
cu1ar que o mundo presente me 
ruerve; esta minha vida. religio­
sa nio será . abalada. 

Levar a sério esta perspecti­
va talvez reduzisse o número 
das tlocaçou · religiosas. Não im­
porta muito. ~ vida religiosa é 
algo que tem y a]or qualificati­
vo e não se deve importar mui­
to da quantidade. Ao contrário, 
as necessidades funcionais da 
Igreja nece.ssita.m de um ' certo 
número de saeerdotu que a 

. IgTeja tem O dever d.e fornecer 
ao povo de Deus e ao mundo: 
isto é claro para quem sabe let 
nas entrelinhas, isto é, todo um 
pt'Oerama para a renovação do 
reerutamento sacerdotal, da for­
mação eclesiástica, da regula­
mentação da existência dos pa­
dres. 

N ena base firme, o religioso 
não está impedido . de irradiar 
no mundo. 'Pelo contrário. No 
momênto em que tanto. religio­
sos deduzem das diretrizes vi­
gentes que é bom assimilar-se 
o mais possível ao mundo ' (que 
será cada vt2: mais secular, du­
rante a parte ' do tempo que ca­
be sob a luz de uma razoável 
prospectiva) a nossa resposta 
nos coloca de maneira mais pro­
funda e .autêntica como tesu­
munhas da transcendência que o 
mundo contesta. A fecundidade 
visiveI no mundo não será um 
f im mas um fruto. Com a gra­
ça de Deus, será o mundo, ou 
mais exatamente uma parte da 
humanidade. que virá a n6s, is­
to é, aos val6res que temos a 
honra de representar (sem pre­
tender monopólio algum) . 

Hubtrt Leptlrgneur, O.P. 
• 
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PAPA . VISITA A AFRICA 

A África .nova que o Papa . 

vai visitar é um continente 

de antigas clviliza~õe$ que 

sofreu uma dura experiência 

colonial e que nos últimos 

de:z anos Clssititiu 00 surto 

de indepe ndê ncia de quase 

quo,renta no~s. .Estes paí­

ses, todos integrantes, como 

nós, do Terceiro Mundo, es­

tão reali:rando diferentes ex­

periências d e desenvolvi­

mento e organiza!l;ão pai ... 

fica que poderão interessar 

em muito oos demais paí­

ses em desenvolvimento. 

14 

Libia 

A Libia, antiga colônia itaJia­
na, foi a primeira a conseguir 
a independência, após a guer­
ra. A capital é El-Bayda. Trí­
poli é a cidade principal. Ten­
do Ba.ccuche corno primeiro mi­
nistro, o rei Idriss mantém um 
reifrne que lhe tem causado mui­
tas dificuldades por parte da­
queles que desejam, além do pro­
gresso, também a democracia. A 
Libia vive do petróleo. 

Sudão 

o Sudão tornou-se independen­
te em 1956. A capital é Kartum. 
Norte e Sul estão profundamen­
te divi.didos. O Sul é predomi­
nanteniente muçulmano. As ten­
tativas de assimilação total têm 
resultado na expulsão de mis­
sionirios. 

Marrocos 

Também o Marrocos tornou­
se independente em 1956. Foi co-

lônia. simultânearnente da Fran­
ça e da Espanha. Sua capjtal 
é Rabat. A fonna de govêrno 
é a monarquia constitucionaL A 
economia marroquina baseia-se 
especialmente nas exportações de 
fosfatos. 

Tunísia 

A Tunísia conquistou a inde­
pendência poucas se.rna.nas ap~s 
o Marrocos, em 1956. A capI­
tal é Túnis. O presidente atual 
é Habib Burguiba. 

Gana 

A independência . de Gana da­
ta de 1957. :e:, pois, a primeira 
ex-c:olônia negra a ter mais de 
10 anos de independência. A ca­
pital é Accra. A antiga Costa 
do Ouro teve como primeiro pre­
sidente Kwame Nkruma.h. Der­
rubado em 1956, seu sucessor e 
governante atual é Joseph A. 
Anxrah. 

Guiné 

A Guiné con~guiu sua inde­
pendSncia em. 1958. Capital: 
Konaky. A Guiné é governada 
por Seku Touré, uma das figu­
ras mais conhecidas da África. 
A situação dos católicos e ' so­
bretudo dos missionários não é 
boa. 



, 

• 

Senegal 

Senegal tornou-se independen­
te em 1960. Sua capital é Da­
kar. Dois homens dominaram ,a 
pólítit!à do pa.ís! Lamirté Gneye 
e Léopold-Sedar Senghor. Em 
1957 decidiram colaborar e pro­
curaram criar a urceira revo­
lução distante do comunismo . e 
do capitalismo, integrando yalô­
res . espirituais às contribuiçâes 
políticas e econômicas das d1l&li 
outras revoluções. Senghor é o 
presidente, reeleito em 1968. 

Mauritânia 

A Mauritânia, independente 
desde 1960, é o país de menos 

. densidade populacional da Afri­
ca. A capital é Nuanchkott. O 
presidente é Moktar Ould Dad­
dah, que entre 1967 e 1968 ten­
tou uma aproximação com a Ar­
gélia e a República Árabe Uni­
da.. O minério de ferro, neste 
país, é tão abundante que po- ­
de ser explorado a céu . aberto. 

Mali 

Mali, independente em 1960, 
tem como' capital a. cidade de 
Bamako. Seu primeiro presiden­
te foi Modibo .Keita. O regime 
foi o socialismo. Grande número 
de cidadãos desaprovaram êste 
"socialismo dogmático". Assim, a 
19 de novembro de 1968, o exér­
cito, chefiado pelo capitão Dia­
leite e o tenente Traore desti- · 
tuiu o. presidente. O país é gran­
de produtor de arroz. 

Alto·Volta 

Alto-Volta, independente em 
1960; sua capital é Ugadugu. 
Pais extremamente pobre, a po­
pulaç;iQ i; obrigadl!, ~ mli~r 
periõdicamente para países vizi­
nhos. No momento da indepen­
dência o govêrno foi entregue 
ao presidente Yamego que em 
1968 teve: que enfrentar fortes 
agitações, sendo deposto e subs­
tituído pelo tenente-coronel La­
mizana. 

Níger 

Sua independência foi feita em 
1960. Sua capital é Niamey. E' 
um país semidesértico, onde se 
descobriu recentemente urânio. O 
govêrno do presidente Hamani 
Diori vem realizando uma ex­
periência discreta de ' frateririda­
de islamo-eristão. 

• 
Costa do Marfim 

Costa do Marfim, independen­
te em. 19.60, tem como capital 
Abidjan e é um dos mais prós­
peros paí::les da região, atraindo 
muitos imigrantes dos países vi­
zinhos. Seu presidente é Bou­
phouet-.Boigny, antigo partidário 
de , uma república franco-africa­
na .- idéia que não vingou. 
0 - cristianismo tem bastante vi-. 
talidade e os jesuítas mantém 
no país () INADES, centro que 
busca reu.nir as reflexões socio­
lógicas referentes ao conjunto da. 
África e especialmente à Áfri­
'ca Negra. 

de convergencla. t: ·o l.õnSlO, tuno 
de Deus e nosso Irmão, 

Dahomey 

Dahorney, i;"dependente em 
1960, é um antigo reino da Ida­
d~ Média qu~ atingiu grau ~le­
vado de civilização antes de se 
tornar colônia francesa. Desde a 
independência tem sido palco de 
sucessivas I"€voluções: 1963, 1965, 
1968. Sua capital é Cotunn. 

Congo-Brazza 

Foi em Brazzaville, no ano 
de 1940, que- De Gaulle 
através do rádio, a 
da da França Livre. ., 
cia. 
oscilações políticas e hoje é go­
vernado por ' jovens militares. 
Sua independência foi em 1960. 
A capital é Brazzaville. 

Gabão 

Independência em 1960. Capi­
.tal: Libreville. País quase des­
povoado, vítima de E-pidernias e 
do tráfico de esCravos. País ri­
co em madeiras de lei, petróleo, 
urânio, manganês, ferro. E' go­
vernado por · Albert Bongo, que 
realiza uma política voltadá pa­
ra a Europa. O Gabão reconhe­
ceu o govêrno da provincia de 
Biafra. 
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Habib Burguiba, presidente 
da Tunísia 

Lêopold~S. 

dente 
Senghor, presi­
do Senegal 

República Centroafrieana 

País quase sem vias de co­
municação, possui u ma pequena. 
indústria de mineração de dia­
mantes e de extração de madei-
1'9.. Seu. pl'im~lro presidente foi 
o abade . Baitht!,lemy Boganda 
que sonhava com uma África. 
Latina., um conjunto de · países 
ligados por uma tradição cris­
tã. O atual presidente, Bokassa 
(1966) vem procurando desen­
volvet' a economia, particular. 
mente a agricultura. A 
blica Centroafricana 
sua independência em 
capital t!, Baugui. 

Tchad 

A independência do Tchad foi . 
feita em 1960. Sua capital é Fort­
Lamy. O pais vive em equiU­
bl'io instável por causa das ten· 
'8ÕeS de tipo racial, politico e 
religioso. Seu presidente, Tom· 
balbaye, declarou recentemente : 
" Meu dever é agir de forma que 
as contradições e desentendimen­
tos que opóem cristãos e muçul. 
manos cedam. lugar à fraterni­
dade, a fim de criar um con­
junto coerente que sirva à proso 
peridade da jovem república do 
Tchad". 

Carnaroes 

. 
Camarões tornaram-se indepen­

dentes em 1960. Sua capital é r aunde. E' um país rico em 
recursos naturais e com bons 
centros educacionaia. 
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Seku Touré, presidente 
Guiné 

Togo 

Teve como primeiro presiden­
te, após sua independência em 
1960, Sylvanus Olympio, descen­
dente de brasileiros. Seu regi­

' me foi derrubado em 1969 por 
Crunitzky que já governara o 

. país em seus tempos de eolô-
nia. Em 1967, houve nova re­
volução militar. O pais tem gran­
de densidade populacional e sua 
economia se ap6ia na extração 
de fosfatos. Se a capital é Lome. 

Madagascar 

Madagascar, independente des­
de 1960, ··é \LIDa grande ilha. 
Seus habitantes são, na grande 
maioria de origem asiática, vin­
dos dos arquipélagos Malaio e 
Polinésio. Desde a independên­
cia, o homem forte do pais é 
o presidente Tsiranana. Mada­
gascar tem acôrdos internacio­
nais finnados eom numerosos 
países da Europa, da América 
e da Ásia, bem como eom o Mel'­
cado Comum Europeu. Sua ca­
pital é . Tanana.rive. 

Congo 

O COligo é uma ex-colõnia bel­
ga (independente em 1960) que 
a metrópole p ensava poder le­
var por degraua sueessivos e. 
uma independência em estreita 
colaboração. Da primeiros paSS08 
do ·Congo foram dados sob a 
liderança de Patrice Lumumba, 
assassinado em condições miste­
riosas, Outra jmport~te figura 

politica foi Moisés Tchombe. O 
Congo enfrentou . sérios proble­
mas com a luta sucessionist& 
na prov(ncia de Katanga. rica 
em recursos minerais e objeto 
de muitas ambições. Hoje a uni­
dade nacional parece assegurada. 
O a.tua.l pl'êSidente I! O eoronel 
Mobutu. A capital é Kinshasa, 
ex-Leopoldville. 

Bu.rundi - 1962 - capo Bujumbura 

Paía, como Ruanda. ocupado 
por duas populações rivais: os ' 
Tutsia, pastôres, e os Rutus, agri­
cultores. No Burundi, os Tutsis 
formaram o primeiro govêrno. 
Em 1965 houve uma tentativa 
fracassada de tomada do poder 
pelos Burus, seguida de violen­
ta repressão. O govêrrio real dos 
Tutsis foi aubstituído pela repú­
blica, quando as fôrças arma­
das tomaram o poder. O atual 
e primeiro presidente é o capitão 
Michel Micombero. 

Ruan" 

Em Ruanda aconteceu exata­
mente o inverso: os Butus' con­
quistaram o poder. Seu chefe, 
Gregório Kayibanda, foi o pri­
meiro presidente quando da in­
dependência, em 1962. Os dois 
pafses são, quanto ao mais, bas­
tante semelhantes: montanhosoa 
e relativamente pobres. Sua ca­
pital é Kigali. 

Argélia 

A guerra de independência da 
Argélia provocou reações apai-. 
xonadas no mundo inteiro. A in· 
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dependência foi conseguida em 
1962. com um regime presiden­
cial chefiado por Ben BeUa que 
durou até 1965, sendo sucedido 
pelo vice-presidente Boumediene. 
A Argélia tenta hoje a valori­
zação e o aproveitamento do de­
serto de Saara. Sua capital é a 
cidade de Argel. 

Somália 

País desértico e cOm numero-
80S habitantes nômades, Antiga 
colônia italiana, independente 
desde 1960. Politicamente. o pala 
goza. de tranqüilidade no plano 
interno, mas no plano externo 
teve reinvidiC3ções em relação 
slIbretudo às populações somalis 
vivendo no Kenya e na Etió­
piL Hoje a situação externa foi 
regulamentada pelo primeiro mi­
nistro Mohamed Egal, mas o !'fint 
interno começa a se agitar. Sua 
capital é Mogadiscio. 

Nigéria 

A Nigéria hoje está totalmen­
te voltada para a guerra de Bia­
fra. A guerra civil teve inicio 
em 1967, quando a tribo do !boa, 
ocupando a província de Biafra, 
proclamou sua independência do 
govêrno central da Nigéria. A 
Nigéria conseguiu sua indepen· 
dência em 1960. Sua. capital é 
Lagos. 

África do Sul 

A África. do Sul, ca.pital Pre­
tória. é um pais ocupado por 12 

milhões de neiXos, " milhões de 
brancos, 2 milhões de mestiços 
e 600 mil indianos. Fêz do ra­
cismo e da absoluta segregação 
sua política, que no momento, é le­
vada 8. cabo pelo primeiro minis­
tro Balthar.ar-Johanne3 Vol'5ter. 

Serra Leoa 

&te país fo i governado pelos 
dois irmâos Morcai até 1967 
época an que o exército assu· 
miu o poder continuando a ta­
refa de desenvolvimento da agri­
cultura e de implantaçâo da in­
dústria. Serra Leoa conseguiu 
sua independência em 1961. A 
capital é Freetown. 

Tanzânia 

A Tanzârua começou a exis­
tir como nação em. 1965 mas os 
dois pal8es que a compôem tor­
naram-se independentes respecti­
vamente em 1961 e 1962. O pais 
é governado por Jules Nyerere e 
segue um camInho SociaJista. Não 
conhece a tensão entre muçulma­
nos e cristãos, comum a outros 
países da Africa. A liberdade 
religiosa é um fato.· Há entre a 
juventude um forte movimento 
contra a introdução de modos 
europeus no pafs. A capital da 
Tanzâ.nia é Dar Es-Salaam. 

Uganda 

A Uganda resultou da reuniào 
de. quatro reinos, o que dificul­
tou sobremodo o govêmo cen-

A maiQr p a r t e 
dos Estados afri­
canos encontra .. 
se em difíceis 
co·ndições de 
desenvolvimento . 
Recentemente di-

• • rlglmos ao mun .. 
do um apêlo pa- . 
ra que o desen­
volvimento inte­
grai do homem 
seja sentiâo por 
todos como pro­
blema urgente 
em escala mun­
dial. Na vas-
ta -programaçao 

• • que ISSO eXige, a 
Á fr i c a deverá 
ocupar um lugar 
importante. 

Paulo VI 

trai de Milton Obote. Sua inde­
pendência se deu no ano de 1952. 
A capital é Entebbe. A Ugan­
da foi g'Ovemada pelo rei Mu­
tesa II até 1967, quando se tor· 
nou república. Foi palco de per­
seguições aos cristãos até o .sé­
culo passado, tendo sido canoni­
zados, em 1964, 22 mártires quei­
mados VlV08 entre 1885 e 1887. 

Kenya - 1963 - cap. Nairobi 

Uganda, Tanzânia e Kenya 
criaram em 1967 a comunidade 
leste africana para promover o 
desenvolvimento. Dos três, o Ke­
nya é o mais industrializado e 
rico. Seu presidente é Jomo Ke­
nyatta, que chefiou os Mau­
Mau. E' forte partidário de uma 
União Pan-africana. Sua inde­
pendêncil!- foi conseguida em 
1963. A capital é Nairobi. 
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General Ojukwu, líder da Biafra 

Malani 

Seu presidente é Hasting K. 
Banda, antigo médico em Lon­
dres. Hasting mantém uma ati­
tude de reserva com respeito 
à. Orga.ni.za.~ão da. União Afri­
cana. Malani tornou-se indepen­
dente em 1964. Sua capital é 
Zomba. 

Zâmbia 

Zâmbia, antiga Rodésia do 
Norte, possui as maiores minas 
de cobre do mundo e sua eco­
nomia depende quase que intei­
ramente dêste prod'!1to. Seu pre­
sidente é Kenneth Kaunda. 
Zâmbia tornou-se independente 
em 1964. Sua capital é Lusaka. 

Rodésia 

~ste país ê governado desde 
1964 pelo premier Ian Smith," 
que proclamou a ' independência 
em 1965. A política racial se­
guida pelo país com uma popu­
lação branca. de apenas 3% pro­
voca a reação da África e a opo­
sição interna da maioria negra. 
A capital da Rodésia é Salis­
bury. 

Gâmbia 

Gâmbia localiza-se no centro 
do Senegal. t:stes , dois países 
assinaram entre si um tratado 
cUJa realiza~o vem encontran-
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Bcdthazar..J . . VOl'Sler, primeiro mi­
nistro da África do Sul 

do obstáculos sérios no plano ec0-
nômico. Seu presidente é Daud 
J awara. Sua independência foi 
feita . no ano de 1965. A capital 
é Bathurst. 

Botsuânia 

A Botsuânia,. antiga Bechua­
nalâ.ndia, tornôu-se independente 
em 1966. E" o país menos den­
samente povoad<l da África e um 
dos mais pobres, Sua economia 
é do tipo agrícola e muito li­
gada à Africa. do Sul. A capi­
tal é a cidade de Gaberones. 

Lesotho 

Lesotho é o nome atual da. 
Basutolãndia, pais encravado na 
África do f?ul e mais dependen­
te ainda. E' o mais antigo Es­
tado de maioria cristã da Afri­
ca negra, embora. só se tenha 
tornado nação 'politicamente in­
dependente em 1966. A capital 
é . Maseru e o poder é exercido 
em tensão permanente pelo rei 
Mosheshoe,. partidário do pan­
africanisrno', e pelo primeiro mi­
nistro Jonathan, voltado para a 
Africa do Sul. 

Nguânia 

A N guânia tornou-se' indepen­
dente p.m 1968, ao cabo de com­
plicadas negociações nas quais fi­
cou decidido quC! haveria 1 depu­
tado para 1.000 brancos e 1 pa­
.ra ' 16.000 negTOs. Esta SUpe1"­
'I'spresentaçã-o dos brancos foi 

Julius Nierere, presidente da Tan­
z6nia 

exigência da v'izinha África do 
Sul, da qual depende a economia 
do pa(s. A Nguânia correspon­
de ao território da antigo Sus­
zilândia e sua capital é Mba­
bane. 

Dha. Maoríeio 

A Ilha Maurício, com uma po­
pulação originária de todos os 
continentes. tornou-se independen­
te em .1968, passando a ser o 
27· Estado da Comunidade Bri­
tâ.nica. Sua capital é Port-Louis. 

Guiné Equatorial 

A Guiné Equatorial conquis­
tou sua independência. em 1968. 
no dia 12 de outubro. festa da 
descoberta da América, Foi co­
lônia espanhola e é governada 
por um . socialista moderado, 
Francisco Macias. A capital ê 
Bata. 

ANTIGAS NAÇOES 

AléQl dêstes países de inde­
pendência recente. temos na Afri­
ca ' antigas nações independeli.tes 
e territ6rios que não se torna­
ri>.m Estados in:dep~ndentes. 

Etiõpia 

A Eti6pia é, o mais antigo 
Estado da Africa. Seu impera­
dor Bailé Selassié foi um dos 
grandes jmpulsionadores .da Or­
ganização da Unidade Africana, 
Sua capital é a cidade de Addis­
Abeba. 



Tom M'Roya, do Kênia 

RAU 

A República. Árabe Unida, 
RAU (Egito) tem uma história 
que começa com. os fara6s e vem 
a~ dias. A independ~­

moderno, porém, 
A capital é o Cai-

ro vive em conflito 

lJbéria 

A Libé.ria é uma república " 
fundada em. 1847 por" ex-escra- " 
vos nolte--americanos. O atual" 
presidente é William T ubman, 
que ocupa o poder há " 25 anos. 
A eapital é Monroria. 

TERRITóRIOS 

Encontram-se também. na Áfri­
ca territórios ligados a" países 
da Europa. 

Ligados a Portugal: Angola, 
capital Luanda, território "rico 
em minérios; MOfambilJtU, capi­
tal Lourenço Marques; GuiM 
Bissau, capital Bissau; Cabo V~r­
de, capital Praia; e a pequena 
ilha de São Tomé, no gôlfo da 
Gui'né . 

Ligados a outros países : 
O Saara E spanfwl; a cidade 

de Diibuti, administrada pela 
França; a Ilha"da Reunião, pró­
xima a Madagasear, departamen­
to francês; as ilhas Seycheles, 
administradas pela Inglaterra, e 
a nha de Santa Helena. 

Kenneth Kaundc, presidente da 
Zambia 

As condições gerais do desenvol­
vimento econômico da África não 
mudaram com a simples proclama. 
ção da independência por parte 
"dos novos Estados. Mas a inde­
pendência tomou por vêzes difí­
ceis 05 ,elações com as naçves 
pr6speras: temeu-se que os auxi­
lias econômicos e a assistência 
técnica condicionassem a libercla· 
de e autonomia atingidas com a 
independência. 

Paulo VI 

Tendes. Govemantes do 

África, a grave '"pon-­

sabilidade de trabalhar 

na consolldas-ão dos ins~ 

tilulçõe-s nascidas com a 

independência de vossos 

países. 

Procurai a paz. esfando 

mais prontos ao diálogo 

e às rtegocio~ões do que 

à nlptura e à violência, 

recordando-vos da tradi. 

sOa mais autêntica da 

antiga África, a de par­

lamenlar. 

Paulo VI 

Tombolbaye, presidente do Tchad 

primeiro cor· 
deal africano escolhido em 

1960 

Entre 05 obstáculos que po­
dem tomar difícil o desen­
volvimento integral ! dos no­
vos Estados africanos te­
mos a " discriminação racial 
de que há infelizmente. tam­
b~m na África, " graves "e 
opostas manifestasões. O ra­
cismo é incompatfvel com o 
espírito de Crista, contrário 
ao plano de Deus e à for­
mação de um mundo m"ais 
justo e mais estruturado nu· 
mo "solidariedade universal. 

Pal,Jlo VI 
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A Igreja muito espera 
da vossa cooperação na 
renovação e valoriza­
ção das culturas africa-

• nas, quer no tocante a 
reJorma litúrgica quer 
no ensino de sua doutri­
na em têrmos que cor­
respondam à mentalida­
de das populações afri­
canas. 
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Paulo VI, d irigindo-se 
a o s intelectuais d a 
África. 

PAPA VISITA A ÁFRICA 

Paulo VI 
a. Kampala, 
da . 

anunCIOU que'- iria 
U ganda, na segun­
de . A viagem 

por ocasião 
altar 'em hon­

ugandenses. 
ao ' encontro 

" 
Não esta a vez 

que Paulo VI irá à Quan· 
do arcebispo de Milão êle já ha­
via . visitado Kariba, onde nu­
merosos operários de sua dioce­
'se trabalhavam na construção de 
uroa. barragem. Daí foi a Sa­
lisbury (Rodésia), Joanesburgo, 
Pret6ria (África do Sul), Accra, 
(Gana), Lago~. lbadan e Enu­
gu (Nigéria). 

Já como Papa, em 1967, Pau­
lo VI endereçou à África a men­
sagem Africae Terrarum onde 
afirma com a máxima clareza 
o respeito aos valôres da cultu­
ra africana. "O africano, tor­
nando-se cristão, não tem que 
renunciar a si mesmo". 

Esta viagem. de Paulo VI se­
rá. mais uma contribuição sua 
para o cNscimento de um ca­
tolicismo especif icamente africa­
no. Tem sido esta a linha de 
ação do Papa que, pouco an­
tes de anunciar sua viagem man­
dou ·Dom Benelli, secretá.rio de 
Estado substituto, representá-lo 
na inauguração de um institu­
to de cultura religiosa em Aóid­
jan. Nesta ocasião, declarou o 
representante do sumo pontífi­
ce: "E' ch egado o tempo para 
o povo africano de viver sua fé 
como africano~ no pleno desa­
brochar de sua persona lidade par-

• 

ticular; de conhecê-la e aprofun­
dá-la através de uma linguagem 
e uma catequese que não sejam 
tomadas de empréstimo mas que 
correspondarn a sua própria. 
mentalidade, a sel;ls pontos de 
referência culturais e sociológi­
cos; de manifestá-la em um 
culto que fale a seu coração e 
onde seu coração possa expri­
mir~se a Deus ; de comprometer 
enfim esta fé numa ação adap­
tada às necessidades da Áfri­
ca, quer se trate de modos de 
diálogo nos meios af ricanos, quer 
se trate das necessidades de seu 
desenvolvimento. 

Há nesta procura da expres­
são africana da fé uma exigên­
cia vital a satisfazer, não pa­
ra ceder a uma reivindicação 
sentimental ou a um oportunis­
mo, mas porque ela decorre da 
lei de encarnação do Evangelho, 
tal como Cristo a realizou em 
si mesmo e. tal corno a Igreja 
a recebeu como missão". 

E' grande a vitalidade das 
Igrejas da África, mas está. vi­
talidade se choca com difíeu1dades 
de tôda espécie para · responder 
às necessidades novas de um con­
tinente em plena transformação 
e que pouco a pouco assume 
a direção de seu desti~o . 

O cristianismo na U'ganda. 
país qu e o Papa visitará, é um 
dos mais vigorosos da África. , 
31 % dos .ugandenses são cató­
licos. Na. U ganda surgiram as 
primeiras congregações religiosas 
af r icanas. Um dos 22 má.rtires 
canonizados recentemente é Char­
les Lwanga., patrono de tôda a. 
ação católica. africana . 



SIMPÓSIO SóBRE CULTOS POPULARES ___ _ 

Estiveram recentemente (abril) 
reunidos na sala do Regional Les­
te I da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, para wn es­
tudo sabre cultos populares; vá­
rios especialistas (antrop6logos, 
soei6logos, psieólogos e te61ogos). 

Sabe-se que s6 na Guanabara, 
foi afirmado neste encontro, 
existem 14.000 centros de ma­
cumba e uxnbanda e que llO Ea-­
tado do Rio êstes centros che­
gam a 20.000. 

No desenvolvimento do tema, 
dentro . de uma linha de diálo­
go, Frei Boaventura KIoppenburg 
falou sabre· a aculturação do 
cristianismo nas diversas raças 
e povos, e Jean Pierre Bombard 
abordou o fenômeno -das sei­
tas de origem protestante, na 
favela do Jaca.rhinbo" (esta. fa­
vela tem 60 mil habitantes). 

Entre outros, participaram 
também do presente simpósio: 
Brucei Corei, soci6logo estrutu­
ralista, Prof. ~dson Carneiro, 
hisioriador e folelorista, e dr. 
Annando Bandeira, secretário da 
Federação da. Umbanda do Bra­
sil :€ste encontro contou ainda 
com a presença de D. J osé Gon­
ça.lves, vigário . geral da Arqui­
diocese!. da Guanabara. D. Ciri­
lo F. Gomes, secretário do Les­
te I e diretor do Instituto" Ma­
te,.. Eceluüu, D. Estêvão Bitten­
court, professor de História e Exe­
gese Blblica, e Frei Raimundo 
de Almeida Cintra, redator res­
ponsável de "Convergência", e 
professor de Hist6ria das Reli­
giões e Religiosidade Popular, na 
PUC, e no Instituto Nacional de 
Pastoral 

Sõbre os cultos populares, os 
estudos que se vêm fazendo re­
velam a neeessidade de urna pre­
sença maior da Igreja na men­
talidade e na vida do povo. Den­
tro desta linha, e com aplica­
ção clara aos povos Iatino-ame­
ricanos profundamente marcados 
pela mentalidade africana, Frei 
Kloppenburg citou o seguinte. tex­
to da "Mrieae Terra.rum-: "A 
Igreja muito espera de vossa 
cooperação na renovação e va­
lorização da cultura africana, 
quer no tocante à reforma li­
túrgica, quer no ensino de sua 
doutrina em tênnos que corres­
pendam à mentalidade das po­
pulações !lfricanasn • 

• 

RENOVAÇÃO 

VOLTA 

• 

ÀS FONTES E 

PROSPECTIVA 

<<À LUZ DO CONCILIO 
VATICANO 11 

E DA REALIDADE 
LATINO-AMERICANA» 

A CRB APONTA 
NESTE LIVRO 

AS PISTAS 
DE UMA VIDA 

RELIGIOSA 
.PLENAMENTE 
ENGAJADA. 

PEDIDOS À 

SEDE DA 
CU: 

AV. RIO BRANCO, 123 

10' ANDAR - (Gil 
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LEIA · 

ASSINE 
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CONVERGÊNCIA 

Amigo, 
Convergência pub I i ca, 
mensalmente, análises 
que b use a m soluções 

. . .... . 
reaiS, expenenClas que 
interessam a todos, acon-

. tecimentos da Igreta no 
mundo, críticas s· ô h r e 
fil mes . .. Convergência 
está aberta a tôdas as 



Luis Buiiuel sempre foi ti­
do como um cineasta maldito. 
Um provocador. Um suscitador 
de ódioã. Muitos o · consideram 
no mínimo um extremista ino­
portuno. Bunuel é sádico. E' ateu 
- "graças a Deusn

, como êle 
mesmo disse. E' criança. E' bês­
ta. E' demônio. E' gentleman: 
E' anarquista. E pode ser que 
seja 'tudo isso. Ou pode ser que 
não seja. De qualquer modo, p0-
rém, é um homem pelo qual nin­
guém passa indiferente. 

Bunuel nasceu no dia 22 de . 
fevereiro de 1900, em Calanda, 
na Espanha, primogênito de se­
te irmãos. Hoje é um alco6latra 
e surdo dizendo que o Bela da. 
Tarde foi definitivamente seu 
último filme. Leonardo, seu pai, 
era um miJitante. Dêle, Bunuel 
herdou inquietação, inteligência e 
amor pela justiça e pela liber­
dade. Sua mãe pertencia à no-

-BUNUEL 
SEU FILME PROVOCOU. óDIO; 

A TELA FOI RJRADA . 

A TIROS DE REVóLVER 

GUIDO 
LOGGER 

breza espanhola. Era bela, dis­
tinta e inteligente. 

Bufiuel foi um dos melhores 
alunos do · colégio dos jesuítas 
em Madrid. Com !les estudou 
filosofia e letras. Seus amigos 
foram Salvador Dali, Garcia Lor­
ca, .J csé Ortega y Gasset, Ra­
mon GÓmez de las Semas e Ra­
fael Alberti. O primeiro dne­
elub de Madri.d foi !le quem 
fundou no ano de 1924. Em 1925 
partiu . para Paris onde se tor­
nou assistente de Jean Epstein, 
cineasta e fil6sofo, com o qual 
tolaborou no filme La chUt6 d6 
la mais01l. Usher, adaptação da 
novela de Edgard Allan póe. 
Adquirindo os conhecimentos su­
ficientes a respeito do cinema 
(o nôvo meio de expressão ar­
tística), fê"z em 1928 o Chien. 
Andalou · - filme que causou 
muita confusão, incompreensão e 
ódio. A tela em que se passava 
o filme pela primeira vez foi 
furada a tiros de rev6lver. 
. Buiiuel é antes de tudo um 

egoísta. Não no sentido de ter 
coisas mas no sentido de ser ~ 
E ' um egoismo existencial. Sem­
pre quis viver à sua própria 
maneira. E esta. maneira vai con­
tra a moral bur~esa manifes­
tada nas instituições que êle jul­
gava socialmente injustas _ a 
religião, a pátria, a famUia, a 
cultura existente, numa palavra, 
tudo aquilo que se chama de 
"colunas da sociedade". Mas, afi­
nal, o mistério lhe interessa. 
"O mistério é essencial a tôda 
obra de arte", diz êle. 

Depois de uma briga com Jean 
Ep$in, Bunuel fêz dois filmes 
que são fundamentais pua a 
compreensão do resto de · sua 
obI"a: Chien A.ndlllou e L'Age 
d'Or. O primeiro, na época nino 
guém compreendeu. Ninguém pô· 
de dizer o que significavam os 
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clérigos . arrastando um piano 
com o cadáver e os excrementos 
de um asno, a mão decepada, 
a mão com as formigas fonni­
gando, o estranho comportamen­
to dos dois namorados, e par­
ticularmente o ôlho em tôda a 
lal'gura da tela cortado por uma 
navalha, o qual fêz correr da 
sala muitos espectadores. O se­
~ndo também era chocante. Era 
um . filme anticlerieal, contra as 
instituições e anarquista. 

Contudo, o cristianismo em tô­
das as suas formas o fascina, 
pois êle o acha. portador de uma 
verdade grande demais para a 
compreensão humana. Portador 
de uma mensagem que. segundo 
a interpretação das Igrejas e, 
para Bunuel, sobretudo da Igre­
ja cat6lica, é defonnada e tra[­
da sem eessar. Suas acusações, 
Buiiuel as dirige contra a reli· 
gião oficializada. Para êle, es­
ta religião trai seus pr6prios 
principios e proclama cenezas 
que se manifestam cada vez mais 
invenções humanas ou, pelo me­
nos, aproximações muito limita­
das de uma verdade dificilmen­
te alcançável. 

Depois dos ultrajes à Igreja ca­
tólica e das blasÍemias de L'Age 
d'o,., Bufiuel entra em luta aber­
ta com a Igreja. no filme Na,. 
zareno - história de um padre 
que se preocupa com a. sorte 
dos pobres, maa que pela atitu­
de hipócrita de seus superiores 
e confrades torna-se um revol~ 
tarlo. . 

A respeito de sua. relação com 
a Igreja eat61ica, o próprio Bu­
nuel comenta: "Minha vida foi 
influenciada ao máximo pela edu­
cação catÓliea. Tudo quanto rea­
lizo, portanto, traz a marca des­
sa religião. Ideologicamente, p0-
rém, já faz tempo que não per­
tenço a elan. 
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Há coisgs que pensgmos 

interessg rem gpe ngs g 

a lg uns grupos, quando 

na rea lida de d izem res­

peito a todo o mundo. 

E' o ( 0 50 do relaciona­

me nto com Deus, da vi­

vencia f raterna, da ora-

Sáo em comum, do gra­

tuid a de do tempo pas­

sado juntame nte com ou­

tros . .. Neste sentido, ° 
i r m ão Migue l, monge 

protestante q u. resid e 

em Orlnda, o utor do p re­
sent. a rtigo, tem muito 

a nal dixer. 

• 

A vida chamada rçligiosa ba­
seia-se numa resposta de fé ao 
eonvite de Jesus Cristo. Entre­
tanto, através dos séculos ela se 
desenvolveu segundo vários pa­
drões. 

Um dos primeiros foi a gran­
de propriedade rural, onde o pai 
de família ' cumulava todo podel' 
e autoridade, sendo então a obe­

. diência. a. virtude principal dos 
súditos, A grande propriedade 
rural era , auto-suf iciente tanto 
na . sua economia como nas re­
lações sociais, Poucos eram os 
contactos com, o mundo de fora, 
Era um pequeno mundo em si, 
uma comunidade de destino que 
englobava a vida tôda de cada 
membro. O titulo conveniente pa­
ra. descrever tal micromundo se­
r ia não vivência f".aterna. mas 
obedWru.ria filial. No entanto, é 
mister não eonfundir êste pa­
drão com o relacionamento ho­
je existente ,entre ' patrão e ope­
rários, pois a diferença é notá­
vel. A g~~nde propriedade 1'101-

ral el'a uma ~omunidade de des­
tino, onde os laços que uniam 
o chefe e os súditos, embora 
de dependência, nunca deixaram 
de ser pessoais. 

Outro padrão da vida chama­
da religiosa é o exército. Já o 
apóstolo serviu-se dêle para ilus­
trar a a.tuação cristã. Neste ea­
so, não é o fato de se vl\."el· no 
mesmo micl"omundo qu'e condi­
ciona em primeiro lugar a vj­
da. E', sim, o alvo a ser atin­
gido e a. disciplina capaz de al-

cançá-Io. No exército existe uma 
forte comunidade de destino pe­
lo importante potendal de risco 
em que se encena. A discipli­
na há de ser rigorosa.. Ao mes­
mo tempo, é necessário o pre­
paro pessoal. Cada um precisa 
ser capaz de ficar em pé quan­
do a. hora o exigir. Com êste pa­
drão, ' pensa-se em "camarada­
gem" mais do que em "vivência 
fraterna", em treinamento e dis­
ciplina mais do que na qualida­
de das relações pessoais. 

Um terceiro padrão é a equi­
pe. Ela se organiza. em função 
de um trabalho a ser realizado 
em comum. Uma equipe é ef~­
ciente quando eada membro con­
tribui com uma qualificação es­
pecífica no trabalho comum. Não 
é tanto a disciplina que impor­
ta, é antes o pl'eparo profissio­
nal. O que exige as energias 
de comunidade não é uma de­
terminada meta, mas a tarefa 
contínua. Uma equipe nao re­
quer uma comunidade total de 
destino, Não pl'ecisa ser consti­
tuida para a vida tôda. Ao con­
trário, pode limitar-se a uma 
parte da vida. e da pessoa. Po­
de contentar-se eom relações fun­
cionais entre os membros. A equi­
pe pode dissolver-se depois da 
tarefa feita. Pode também tro­
car de membroll. Além disso, 
uma mesma 'Pessoa pode palti­
cipar de várias equipes ao mes­
mo tempo, o que não é possível 
nem no exército nem na fazen­
da. (Dêss6 modo, tôda congre-
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gação orientada para uma ta­
refa ou uma obra eneontrará 
dificuldades em motivar a vivbl­
cia. fraterna e intima de tôda. 
uma vida). 

Em nossos dias, há uma insis­
tência fundamental sôbre a fra­
ternidade. Dentro da Igreja e 
fora dela, as relações fraternas 
de jgtaaldade e de reciprocida­
de são exaltadas, enquanto as 
relações paternalistas ficam des­
qualificadas, No que toca à vi­
da chamada religiosa, um recen­
te liVTinho bem argumentado 
(Thadé Matura, C4llibato fi Co­
munidade, Ed. Vozes, Petr6polis, 
1969) , demonstra que a. vida 
religiosa caracteriz.a.-se essencial­
mente pelo celibato e peJa «Imu­
nhão fraterna. E mostra tam­
bém que, dOIl tradicionais trés 
votos, s6 o celibato tem funda­
mento bíblico certo, A pobrez.a 
evangélica é proposta a todos os 
cristãos. A obediência a Deus, 
o respeito aos chefes espirituais 
e a eorreção mútua também. Além 
do celibato, é a comunidade, is­
to é, a vivência fraterna , que 
constitui o segundo fundamento 
bIblico seguro da vida dos celi­
batáriG8 por causa de CriSto, 
já que neJa reside o único si­
nal acompanhado da prome$Sa de 
sermos reconhecidos como cris­
tãos (Jo 13.35). 

O padrão natural de vivên­
da fraterna é a pequena famf­
lia contemporAnea. não mais a 
grande ca sa rural de outrora. 
Todos os irmãos de uma fami-
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lia üo iguais. Eles têm tudo 
em comum, tanto os beru; ~~~ 
teriais como a vida. afetiva e 
intelectual. E' uma comunidade 
de vida total, englobando innãos 
e irmãs, com exceção de todo 
componente sexual. O que vin­
cula os irmâos uns aos outros 
não é tal obra, nem tal . meta 
a ser atingida, nem tal disci­
plina, mas uma comunidade de 
destino e a qualidade 'de rela­
cionamento pessoaL No entanto, 
é só parcialmente que êste pa­
drão pode informar a vida re­
ligiosa, pois aplica-se '3. crian­
ças mais do que a adultos. Quan­
do chegam à maturidade, os ir­
mâos vão cada um pata seu 
lado e a vivência fraterna ante­
rior fica deslocada. _ 

Embora a vivência fraterna 
"dos celibatários por causa do 
Evangelho tenha obedecido a vá­
rios modelos através da histó­
ria, nunca pôde _contentar-se em 
repeti-los. Ao contrário, a frater­
nidade cristã tem por vocação 
viver um estilo de relações hu­
manas que já seja sinal do mun­
do vindouro, transcendendo por 
sua qualidade de abertura. para 
com todos, mesmo a perfeição 
possível do amor que engloba 
a intimidade sexual. (Face a 
tantas comunidades que não pas­
sam de caricaturas desumanizan­
tes, sente-se muita hesitação ao 
considerar a vida religiosa como 
sinal do mundo vindouro). Quan­
to, porém, aos modelos humanos, 
a vivência fraterna cristã pode 

aproveitar as qualidades de . to-. 
dt;)s êles. Por exemplo, o perigo 
de moleza e de narcisismo con­
tidos numa insistência exclusiva 
sóbre o relacionamento pessoal 
fica afastado pela atenção si­
multânea à meta comum ... 

Ora. é s6 ·no relacionamento 
com Deus que a fraternidade 
humana pode durar e se apro­
fundar. Senão, prevalecerá a ten­
dência à hierarquização e o de­
sejo dos mais fortes de domi­
nar. Para viver como irmãos, 
todos juntos, existe a necessi­
dade de um pai CQmum. E' a 
relação filial que torna possi­
vel a fraternidade. Quando · se 
trata de adultos que escolheram 
livremente a vida comunitária 
por causa de Cristo, a relação 
filial encontrará sua expressão 
válida na o~ão comum. Aí é 
que se realiza a igualdade fun­
damental: ·todos esperando a 
Deus, juntos, com as mãos es­
tendidas, para serem cumulados 
da. generosidade divina. Sem vi­
da de oração em comum, não 
há vivência fraterna duradoura 
entre pessoas adultas (pode ser 
que no plano profano haja exem­
plos de vivência fraterna, gra­
ças ao apêlo de um forte ideal 
ou presença momentânea de um 
grande chefe). . 

Além dêste primeiro requisito, 
a vivência SÓ pode ser frater­
na com a plena participação ·de 
todos os membros da comunida­
de. Isto significa. que a vivência 
fraterna é condicionada por to-

do o estilo de vida da comuni­
dade. Diflcilmentl;: realizar-se-á 
num contexto onde muitos não 
contribuem com nada para o sus· 
tento da vida comum. A maturi· 
dade necessária à vivência fra­
teÍna só vem do exercício de urna 
responsabilidade, por pequena 
que seja. 

E' o momento de dizer uma 
palavra sóbre a autoridade e a 
obediência. A autoridade cristã 
é urna comunhão. O irmão que 
aceita e sustenta a autoridade 
do encarregado da coordenação 
pennite por sua aceitação o exer~ 
cicio desta autoridade. Sabemos 
todos que sem a CQlaboração dos 
súditos, o mais absoluto ditador 
fica sem poder_ Por outro lado, 
o encarregado da coordenação, por 
sua atitude .de respeito e de con­
sulta, anima a marcha comum 
de todos. Assim, a obediência 
cristã não é uma diminuição da 

- como 
de mio 

pessoal exe­
de um outro 

é, sim, um alargamento da 
responsabilidade pessoal para in­
cluir não s6 a mim, mas tam­
bém os meus irmãos. 

Além da filiação comum e da 
responsabilidade de todos, a vi­
vência fraterna precisa de um 
mínimo de tempo passado em 
comum para se realizar. Uma 
comunidade em que nunca se en­
contram todos reunidos não con­
seguirá desenvolver uma · forte 
fraternidade. Quando não pá en-
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contro dimo de todos, mesmo 
"breve, dificilmente realizar-se-! 
tal vivência. Pelo menos serna. 
nalmente é necessário sentar-se 
juntos sem pressão de hora. Sem 
gratuidade, não há. fraternida­
de. A gratuidade de tempo pu-

- 'sado juntos, simplesmente para. 
estar juntos. Se a nossa época 
carece tanto de comunhão hu­
mana, . é em parte pela incapa­
cidade de as pessoas pararem 
um pouco, de vez em quando, 
pua. estarem juntas. 

Esta exigência da possibilida­
de de se encontrarem todo, re­
gularmente influi sôbre o tama­
nho de uma. comunidade. Numa 
comunidade onde 05 membros es­
tão empregados fora, não Se p0-
de ultrapassar o número de oi­
to. .Senão será imposslvel ' com­
binar 'OI horários de modo a per­
mitir o mínimo necessário de 
tempo gasto em comUln. Comu­
nidades maiores têm de optar 
peJa coincidência do lugar de tra­
balho e de vida, o qUe não é fá­
cil em meio urbano. Portanto, 
a própria vivência fraterna de­
termina até o tamanho de uma 
comunidade e a escolha do lu· 

. gI:lr de sua inserção. 
Tanto a condição corno O fru· 

to da vivência. fraterna são a 
alegria, a simplicidade e a mi· 
seric6rdia. 

"Na. comunhão dos santos, dia 
após dia, cantamos a compaixão 
renovada do Senhor, e sua mise­
ricórdia aviva (I nosso fervor. 
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A verdadeira alegria. ~ antes de 
mais nada interior. Nunca o gl'a· 
cejo renovou a. alegria. Lembre-.. 
rno-.nos de que é impreciso o li­
mite entre. o humor franco e a 
ironiâ que fu do IOrriso utna 
careta. A ironia, éste veneno da 
vida comum, é p6l"fida, porque 
através dela são lançadas pseu­
doverdades que não se ousa di· 
zer de frente. E' covarde' porque 
destrói a pessoa de um irmio 
diante doa outros. A aleg:ria. per­
feita está no despojamento de 
um amor tranqüilo. Esta ale­
gria precisa de todo o seu ser 
para se manifestar. Não tema 
partilbar das provações dos ou­
tros, não tenha mêdo do 50fri­
men~, porque é muitas vêzes 
no fundo do abismo que é da­
da a perfeição da alegria na 
comunhão de J esus Cristo. 

A alegria perfeita se dá. Quem 
a conhece não procura. nem gTa­
tidão nem benevolência. Ela é 
admiração renovada diante da 
gl'atuidade daquele que concede 
abundância de bena espirituais e 
tenestres. E' reconhecimento. E ' 
ação de graças 

Simplicidade 

implica 
uma continua de 
'Gua por constran" 
gimento mas por fé. Fuja das 
sinuosidades através das quais 
o diabo o procura. Rejeite os 
fardos inúteis para melbor le­
var a Cristo, seu Senhor, os dos 
homens, seus irmãos. Na trans­
parência do amor fraterno, re­
conheça simplesmente suas fa­
lhas, mas não tome isto como 
pretêxto para descobrir as dos 
outros. Onde quer que se en­
contrem, os irmãos mantenham 
entre si uma revisão de vida 
breve e freqüente. A simplieida· 
de é também lealdade consigo 
mesmo para chegar à limpidez. 
E ' um camirfho de abertura pa~ 
ra com o próximo. Ela consis· 
te na aleria livre do irmão que 
renuncia obsessão de seus pro­
gressos e recuos para fjxar o 
olhar na hu de Cristo. 

Miserie6rdia 

Uma vu que a paz com Cris­
to implica a. paz com o próxi­
mo, reconcilie-se, e repare o que 
pode ser reparado. Perdoe a. seu 
irmão até setenta vbes sete. 

Você teme alimenta.r o orgu­
lho de um irmão e.tqueeendo sua 
'ofensa? Exorte-o, então, mas sem­
pre a sós e com a doçura de 
Cristo. Se para preservar sua 
necessidade de infloênei~ ou de 

popularidade junto de certos ir-­
mios, você deixa de exortar, é 
um motivo de queda lia comu­
nidade. 

Prepare-se para perdoar a t&­
da hora. Não se esqueça de que 
o amor se expressa também pe­
la atenção reciproca. Que não ha­
ja. uma doçura afetada. nem tam­
bém palavras duras. Considere 
em suas impaciências de lingua­
rem a dor feita a Cristo. Re­
cuse-se a se entregar às anti­
patiu. Estas correm o perigo 
de existir quando, por causa do 
grande número de irmãos, a pes-
80a não pode mostrar-se, como 
é, com todos. Sua inclinação na­
tur!'l po.de Ievá·lo a ter, à pri. 
m~ra VJsta, um preconceito des­
favorável, a julgar seu pr6xUno 
sob o seu mau aspecto, a ale­
grar-se com as falhas percebi­
das num irmão_ Deixe-se antes 
ganhar por uma superabundân­
cia de amizade por todos. Evite 
as contrnvénias mesquinhas: na· 
da divide tanto quanto as di&­
cussões continuas por tudo e por 
nadL Saiba cortá·la.s, se preci­
sar. Reeuse-se a ouvir jnsinua~ 
ç6e:s sôbre os irmãos. Seja fer­
mento de unidade. Se tiver dú­
vidas sôbre a atitude de um ir­
mio e não puder diur·lhas ou 
não lór escutado por êle, con­
fie-as !lO prior que verá com v0-
cê como agir e ajudar êste ir. 
mão. Se êle se recusar ouvi~los, 
falem à comunidade. Por causa 
da fraqueza de sua carne, Cri&­
to lhe di tnarc:a.s visíveis e re­
petidas de perdão. A absolviçio 
o conduz à alegria da salvação. 
E' preciso, porém, que a procu. 
re. O pecado de um membrn mar-­
ca todo o corpo, mas o perdão 
de Deus rein~egra o pecador na 
comunidade. A confissão se faz 
ao único e mesmo irmão esco­
lhido com o prior. Aquêle que 
vive na misericórdia não conhe­
ce nem susceptibilidade nem de­
cepçlo. Dá· se simplesmente es­
quecendo-se de si mesmo, alegre­
mente com todo seu fervor, lem 
nada esperar d~ volta" (da 'Re­
gra de Taizé) _ 

Irm.o Miguel 
Da Comunidade de Taizé 



Alceu Amoroso Lima. completa 
a. 17 de junho meio século de 
vida literária. Seu primeiro ar­
tigo apareceu em O J ornal -
exatamente no primeiro número 
do nôvo Jornal carioca - a 17 
de junho de 1919, assinado com O 
pseudônimo de Tristão de Athay­
de, que @le .c:onservaria ao longo 
dê.s.ses cinqüenta anos de extra­
ordinária atividade. 

Mestre Alceu Amoroso Lima 
uaseeu no Rio (Cosme Velho) 
a 11 de dezembro de 1893, filho 
de um industrial brasileiro -
Manuel Amoroso Lima e de D. 
Camila Peixoto da Silva Amo­
roso Lima - portuguêsa. N as­
eeu numa. velha casa chamada 
"Casa Azul", que evocaria no 

ALCEU 
AMOROSO 
LIMA: 

50 ANOS 
DE SUA ESTRÉIA 

• 

seu mais bela artigo (W A Casa 
Azul"), de 1940. Estudou as pri· 
meiras letras em casa, com J oão 
Kopke, gra"nde pedagogo e côo 
xo. Foi vizinho de Machado de 
Assis, que el'a muito amigo de 
seu pai e de seu padrinho, An­
tônio Martins Marinhas. Affon· 
so Arinos (o tio) também ua 
amigo de sua famíl ia. Alceu 
cursou o ginásio no Colégio Pe­
dro lI, que então se chamava 
Ginásio Nacional. Foi aluno de 
literatura brasileira de Coelho 
Neto. Em 1908, en bacharel em 
letras. Em 1900, visitara a Eu­
ropa pela primeira vez. Volta­
ria em 1909 e 1913. Cursou a. 
Faculdade de Dil'eito no Rio, de 
1909 a 1913. F oi aluno de Síl­
vio Romero, Inglês de Souza, 
Souza Bandeira, Afonso Celso, 
Lima Drumond, Sá Viana, Coe­
lho Rodrigues. O paraninfo da 
turma seria Silvio Romero, pro­
fessor de filosofia do direito e 
já no extremo fim da vida (mor· 
reria em 1914). O orador da tur· 
ma seria Le15nidas de Rezende. 
Alceu foi mais da ala literária 
(e não da ala jurídica ) da Fa­
culdade. Escreveu contos e ar­
tigos para a revista. "A :tpo­
ca", de que se tomou diretor 
em 1912. De inicio, desejou ser 
.contista e poeta. Publicou al­
guM sonetos, inelU$ive um assi­
nado Vasco de Athayde, nome 
de que se lembrou na hora de 
escolher o pseudônimo de 1919, 
trocando o Vasco por Tristão, 
para que o poeta não compro­
metesse o crítico .. . 

Em Paris, em 1913, foi alu­
no de Bergson . Estudou filoso­
fia e história. Como já estuda· 
ra música no Rio com Alberto 
N epomuceno. S~u primo, Cipria· 
no Amoroso Costa, lhe revela· 

"a 
De 
escritório de advocacia de 
z.a Bandeira, tio de Manuel 
deh·.. e também escritor. Em 
1917, foi adido no Itamarati, on­
de serviu no Arquivo durante 
a gestão Lauro Müller e no ga­
binete do Mirustro Nilo PeçAnhà. 
Ali, reencontrou seu antigo co­
lega de faculdade, Ronald de 
Carvalho. Em 1916, publicou um 
artigo no J ornal do Comércio 
sôbre Affonso Arinos, que aca­
bava de morrer. E, em setem· 
bro, um outro, na "Revista do 
Brasil" - sôbre os monumen· 
tos hist6ricos de Minas, que vi­
sitara. Casou-se em 1918 com 
Dona. Maria Teresa de Faria, 
filha do escritor Alberto de Fa­
ria e irmã de Otávio de Faria. 
Em 1918, foi trabalhar com seu 
pai, na indústria dêste. 

Ao estrear como crítico lite­
rário de ·0 Jornal", em 1919, 
tinha vinte e cinco anos e uma 
vasta experiênc.ia cultural. Era 

. um diseípulo de Anatole Fran­
ce. Sílvio Romero aeabara de 
afastá~lo da visão cristã do muno 
do. Alceu era um agn6stico e 
um c.ético. Um estetieista. Eça, 
Machado e Anatole haviam · sido 
os formadores de seu estilo. Du­
rante dez anos, foi por exc.elên­
eia o crítico da literatura bra­
sileira. Em 1928, converteu-se ao 
catolicismo. E, desde então, ao 
longo de quatro décadas, sua vi­
da se transformou num admirá­
vel e cotidiano apostolado, a ser­
viço da Verdade e do Amor. O 
OI Adeus à Disponibilidade", êle 
o disse com todo o coração - e 
para sempre. Renunciou ao es­
tetieismo e se entregou à Igre­
ja. Setenta livros publicados tes­
temunham essa atividade. 
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ESTUDO SÓBRE A CEIA DO 
SENHOR 

Tanto a Editôra "Duas Cida~ 
des" como a 'equipe de traduto­
res da Faculdad& de Teologia da 

'Igreja Metodista do Brasil com· 
preenderam o alcance ecumêni· 
co da obra do gl'ande te610go 
reformado suíço. 

No pl'esente E,9tudo ,9ôMe a Ceia 
do Senhor - Von Allmen decom· 
põe a ceia em seis momentos lun· 
damentais, cada um ' duplamente 
polarizado, Trata, pois, em seis 
capítulos da anamnese e epiCIese, 
dos limites e da plenitude, da co· 
munháo com Cristo e com os ir­
mâ"s, do pão vivo e' do sacl'ifí­
cio, da oração e sua resposta, 
da nússa e da eucar istia. 

Na Introdução, o autor atri­
bui a escassez de infol'n'lçÕes 
neotestamentál'ias sôbl'e a vida 
eucarística na Igreja primitiva 
à disciplina do al'cano e não a 
um crescimento de importância 
da eucaristia como , uma espécie 
de sucedâneo da parusia que não 
parecia ' mais iminente. 

Fato é que a Igreja antiga 
conheceu diversidade ritual nas 
várias comunidades locais sem 
que esta tenha comprometido a 
unidade. 'Aos poucos, porém, for­
maram-se, por centralização, duas 
liturgias maiores: a de Bizân­
cio e a de Roma. No primeiro 
milênio de sua existência, a 19re-' 
ja não conheceu heresias mar· ' 
cantes concernentes à eucaristia, 
Não se bligava sôbre a presen­
ça 'ou ausência de uma 'epíde­
se (invocação do Espírito San­
to) nem a respeito da interpre­
tação sacrificai ou da presença 
real. Foi depois que a Igreja 
se dividiu que tais temas come­
çaram a constituir problemas. 
Talvez porque a divisâo questio. 
ne um dos' ,efeitos da eucaris· 
tia: a unidade. 

Conforme o autor, a grande 
tradição litúrgica do Ocidente, 
não obstante a revolta contra 
a uniformidade imposta (e abu­
sada). é mais do que algumas· 
vêzes se pensa. l'espeitada pelas 
igrejas que aceitaram a Refor­
ma, e isto não s6 entre os lu­
teranos e ang Jicanos, mas tam­
bém enh'e Q:I refol"madOIl. 

A Reforma. é responsável pela' 
separação no dia do Senhor do 
culto da palavra e da r efeição 
(ou' ceia) do Senhor. Esta se­
paração está na origem de dois 
tipos de cristianismo: o tipo ca­
tólico . que manteve a tradição 
e o tipo protestante que, embora 
não excluindo a vida sacramen­
tal, vive bastante à. margem de­
la. Não pode existir Igreja sem 
ceia, como não existe ceia sem 
Igreja. A eucaristia não é uma 
coisa, ela é uma vida. 

No primeiro capitulo o autor 
trata da ana111'H.elj"e (rnem6ria ou 
recordação) e da epiclese (in~ 
vocação do Espírito Santo). A 
Igreja não inventou a ceia. E' 
ol'dem do Senhor: "Fazei isto 
em minha memória". A Ceia não 
é repetição necessária do Cal~ 
vário e nem simples' lembrete 
do qUe Jesus fêz, 

O Ocidente atrofiou o uso da 
epiclese provàv~lmente por , achar 
que o conjunto da ação eucarís~ 
tica era. epiclética. 

. 
(Notemos aqui que nos novos 

cânones da liturgia renovada da 
Igl'eja Católica se introduziram 
a invocação do Espírito Santo 
antes e depois das palavras da 
instituição). 

Conforme o autor, a epiclese 
protege a anamnese contra a 
ameaça da magia, Uma das l'a­
zães mais fortes da Refol'ma 

contra a Igreja romana eram as 
missas votivas privadas e pa­
gas; outras eram a concentra­
ção do poder de consagrar Uni­
camente sôbre as palavras da 
instituição; a devoção do Cor· 
po de Deus, a reserva e a ado­
ração do SS. Sacramento a hi­
perh'ofia do clero em relação ao, 

' !aicato - a glol'üicação exage­
rada da pessoa e dignidade do 
sacerdote que tem poder sôhre 

, um Deus que lhe obedece, e que 
na missa é o único "a comungar 
sob ambas as espécies., E' inte­
ressante que o autor reconhece 

. que a Reforma deixou durante 
muito tempo de corrigir a lacu­
na da epiclese explícita, ~le é 
de opinião que a insistência dos 
ortodoxos em reconhecer na epi­
clese após a anamnese um pon­
to fundamenta! para a reflexão 
teol6gica deve1'ia ser levada bas­
tante a sério pelos cristãos ca· 
t6licos-romanos e protestantes. 
A epiclese comunitária feita 
"sôbre n6s e sôbre êstes donsn 

protege a eucaristia contra uma 
redução de alcance sacrificaI à 
anamnese da morte propiciat6. 
ria de Cristo, sem qualquel' mo­
vimento oblativo, o que é con· 
tra a tradição antiga unânime, 

, e privaria a ceia, corno repeti­
ção meramente hist6rica, de seu 
sentido profundo. 

No capitulo segundo, toma o 
autor por leit-motif 1 Cor 10,17: 
"Porque há um s6 pão, n6s for­
mamos um unico corpo, embora 
sejamos muitos, pois participa­
mos do mesmo pão". A ceia cons­
titui a Igreja e a revela, His­
toricamente a Igreja apal'ece 
corno congregação local e, ao 
mesmo tempo, c.atólica (univex­
sal), pois hâ união ou comu~ 
nhão com as igl'ejas-il'mãs, cons· 
tituidas corno ela de batizados. 
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Há ligação intima entre a ceia 
e o batismo. A eucaristia é o 
alimento dos batizados e revela 
a. Igreja enquanto comunidade. 
pois a ceia manifesta 05 limi­
tu da Igreja (localmente) e não 
coloca em dúvida sua plenitude. 
Ela pode ser loeal, l"egional ou 
nacional e sempre ter represen­
tada em si a Igreja de Cristo. 

Depois de frisar que a maté­
ria de pão e vinho náo é da 
iniciativa da Igreja e portanto 
deve ser admitida por razões 
cristológicas, o autor passa à 
questão do pastor e da comuni­
dade, o rebanho : l'ehanho sem 
pastor não é rebanho e também, 
sem rebanho, não se pode ser 
pastor; Von Allmen critica a 
celebração da eucaristia sem co­
munhão do povo, pois a seu 
ver contradiz isto uma das ra­
zões essencIais da instituição 
e falseia. a própria estrutura da 
Igreja. Quanto ao ministro, o 
Nôvo Testamento não diz nada 
a respeito, mas conforme a tra­
dição da Igreja a partir de Iná­
cio de Antioquia (sé<:. II) re­
quer-se a autorização por Cristo 
para ser recebido na Igl'eja lo­
cal como enviado por êle e ser 
reconhecido pelas outras Igrejas 
locais como capaz e digno de 
exercer o cargo, Desde o início 
da Igreja parece evidente que 
aquêle que presidia a assembléia 
eucu-ística fôsse devidamente le­
gitimado, O autor ,não seria pro­
testante se simplesmente concor­
dasse com o Decl'eto sõbl'e o 
Ecumenismo do Vaticano II on­
de se afitma a respeito das Igre­
jas protestantes: "Elas não são 
plenamente Igreja pl'opter sácra­
menti Ordinis defectum", Aqui 
se toca num dos pontos impor­
tantes da diverg-ência entre a 
Igreja Católica Romana e a ~­
forma, 
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Os cristãos formam em Cris­
to "um só corpo e com êle um 
só espírito" (1 Cor 6,17 e lO, 
16). Esta comunhão de Cristo 
com sua Igreja (Espôso ,e Es­
pôsa) exige que um e outra es­
tejam realmente pl'esentes. O 
caráter comunitário não exclui, 
porém, a perspectiva individual 
da íntima união entre Cristo e 
O fiel. 

A eucaristia é também a pre­
f iguração das nupcias do Cor­
deiro, o antege,zo da terra pro­
metida. 

Quanto ao ágape dos primei­
ros tempos da cristandade, a 
ceia eucarística desligou-se ripi­
damente d@le. Instituída como 
refeição, a ceia era primitiva­
mente celebrada, como conseqüên­
cia de uma refeição comunitá­
ria. No século IV, já se apre­
sentam unidades comunitárias 
menores (paróquias), confiadas 
a um presbítero, delegado do 
bispo que antes, presidia, sõzi­
nho tôda a cOll1unidade da ci­
dade. 

A ausência de comunhão 
(união) entre várias Igrejas 
provinha da excomunhão mútua 
ou de incompatibilidade na in­
terpretação do mistério eucarís­
tico, ou surgia de um conflito 
a respeito do dÜ'eito de presidir 
à ceia, 011 ainda, pOl' criação 
de novas cristandades por mis­
sionários de países e Igrejas di­
ferentes e divergentes em algum 
ponto de doutrina ou disciplina, 

Hoje, nos perguntamos: ser! 
permitido, sem trapacear, entrar 
em comunhão eucarística, sem 
depois permanecer juntos nesta 
comunhão? Esta questão é mui­
to atual em nossos tempos ecu­
mênicos, 

"Se a Eucaristia é o sêlo da 
unidade., ela. é também fator da 
unidade a ser realizada, Igl'e­
jas que consideram a ceia proble­
ma quase marginal não deveriam 
reclamar intel'comunhão, mas es­
ta seria bem possivel entre vá­
rias Igrejas protestantes e os 
anglicanos". 

Quanto às recentes 
nhôes 
do 

intel'comu­
ocasião 

ni~,,,. (co­
e de Upsa­

la), observa o autor que o Con­
selho Mundial de Igrejas não é 
substituto v!lido de uma Igreja 
Una que não existe. Melhor é, 
por enquanto, a aceitsção ma­
goada da desunião de seus mem­
bros e a espera da hora de Deus, 
Não é a intercomunhão pl'ovi­
s61"ia ou limitada que resolve 
o problema. O que resolve é a 
comunhão como sinal e declara­
ção concreta da verdadeira união. 
Antes da comunhão, na liturgia 
da ceia e da missa (solene), 
troca-se o peijo da paz, lernbl'an­
do a ordem de Mateus: ~An~s 
de trazer a tua oferta", vai 
primeiro reconciliar-te com teu 
irmãon (5,23,24), 

No capitulo quarto, seguem 
considerações sôbre o Páo vivo 
e o Sacriflcio, 

Nota-se urna atrofia na Igl'e­
ja reformada do caráter sacd­
ficaI da ceia, Que o própl'io 
Senhor se apresenta na eucaris­
tia como pão vivo segue-se cla­
ramente das palavras: "Isto é 
~eu corpo, isto é meu sangue­
(Mc 14,22) e "Eu sou o pão 
da vida" (João VI), São Paulo 
também é clal'o na sua declara­
ção: "O pão que partimos não 
é o da comunhão do COl'PO do 
Senhor?" (1 Cor 10,16). Que a 
eucaristia é o dom da salvação 
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é afirmado pelo próprio Senhor: 
"Qul!m come a minha ~arne e 
bebe o meu sangue" ·tem a vida 
eterna e eu o ressuscitarei no 
último dia" (Jo 6.~4-58). 

A teologia eucarística deve pro­
teil!l' a ceia tanto contra o ma· 
aismo, como contra o puro sim· 
bolismo. O autor é de opinião 
que, "se a teologia do Ocidente 
não tivesse desdenhado e mes­
mo excluIdo as teologias corren­
tes da Igreja antiga, o protesto 
.da Reforma poderia ter sido evi­
tado". 

O milagre eucarístico é obra 
do Espirito Santo. Conforme o 
Ocidente cat6lico e também re­
formado, é obra da Palavra de 
Deus, palaVl'8 dinâmica e pode­
rosa: "Acedendo :w elemento, 
ela permite a realização do sa­
cramento" (8. Agostinho) . A 
Igreja é atingida G postcriori, 
indiretamente, na medida em que 
ela comunga o corpo e sang"'Ue 
do Senhor. A comunhão esti em 
relação com a salvação eterna 
dos comungantes( J o 6,57), e p0-
de tornar-se motivo de condena­
ção (1 Cor 10,1-18) . 

O autor pergunta: "Para que 
serve a transubstanciação se a 
eucaristia pode ser vàlidamente 
celebrada sem a comunhão do 
povo 1" :ele cita a encíclica M'Ns­
terium Fidei que frisa a natu­
reza pública e social de cada 
missa. Enquanto a Igreja refor­
mada comemora (muitas vêus) 
o domingo (no culto) sem ceia. 
a Igreja Católica multiplica ·as 
missas privadas". 

No diálogo sincero, os te610-
gos católicos fariam a estas pá­
ginas e declarações vários re­
paros. O autor, aliás, está bem 
a par da doutrina católil:a e 

nunca deixa de ser ecumênico. 
Pergunta a tõdas as Igrejas se 
não chegou o momento de rea­
brir em conjunto o dossier da 
ceia e fazer juntos o inventário 
das oposições, dos mal-entendi­
dos, das distor8ÕeS por ação e 
reação, que dividem a Igreja sô­
bre o assunto da doutrina e da 
prática. êuearfstieu. E aeon~lha 
exame mais aprofundado por 
pesquisas exegéticas e conheci­
mentos litúrgicos e patrísticos. 

Quanto à ceia como s8crifi­
cio, von Allmen observa que a 
totalidade da tradição cristã pri­
mitiva fala da ceia recorrendo 
a uma terminologia &al:rifical. 
Como reconciliar isto com a ver­
dade de que o sacrifício do Calvá­
rio é único e, portanto, suficien­
te para a salvação? Primeü'o, 
dta três re.spo.stas falsas dos 
que reduzem a ceia a mera re­
cordação, dos que alegam que 
Jesus .apenas instituiu o ãgape 
e dos que opinam que Jesus ins­
tituiu a ceia para facilitar a fé 
e I:ontrabalançar o materialismo. 

Em seguida, aduz ae três ra­
zões verdadeiras : 

1) J esus compreendia sua mor­
te como um saC:l'ifício ofereeido 
a Deus Pai pela. salvação do 
mundo. Existe um inextrincãvel 
vinculo entre a morte e o sacri­
fício de Cristo, de um lado, e 
entre a morte de Cristo e a eu­
caristia, de out ro lado. J esus 
instituiu na ce ia "o memorial 
dêste sal:rif[eio". eomo nós ea­
t61icos cantamos no "Sacrum 
Convivium" : NRecolitur mem.oria 
passionis Eius". "Corpo e san­
gue", no dizer de J. Jeremias 
citado pelo auto::r, "não são têr­
mos antropológieos, mas sacrifi­
cais". 

2) J esus quer dar aos seus 
um exemplo e um mandamento: 
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exemplo do que êles devem ser, 
mandamento do que êles devem 
fazer para permanecer seus. 
"Tende em vós o mesmo senti­
mento que foi o do Cristo Je­
sus" (Filip 2,5). Jesus convi­
da os fiéis à participação do 
seu sacrifício por meio dos sa­
crificios dêles. Sua cruz é úni­
ca, mas os fiéis devem. levar, 
cada um, a sua (Mt 10,88 e 
Me 8,34.). ,Um único sacrifiêio 
bastou para que os homens en­
contrassem a vida, mas os cris­
tãos devem oferecer seus corpos 
a Deua em sacrifício vivo e san­
to (Rom 12-1 e Ef 5,2). Con­
forme S. Agostinho. na eucaris­
tia a Igreja faz a oferta de si 
mesma. 

3) E' necessário' que penna.­
neça na Igreja a ceia escatol()'" 
gica, a ceia com Cristo, que dei­
xou nela um sinal visivel da vin­
da do Reino, o qual já se ma­
nifesta: no mundo. Os cristãos, 
celebrando em comunhão frater­
na a ceia, proclamam a morte 
de Jesus· "até que êle venha". 
Não se pode pois excluir o m0-
mento &&enfiesl da ceia. 

A ceia é considerada como 
oração que a Igreja. dirige a 
Deus em nome de Jesus Cris.­
to e como 'resposta da. parte de 
Deus - sintese do que êle pre­
sentemente realiza Deste mundo. 

A eucaristia é fonte, norma. 
e momento supremo da. oração. 
Nela e por ela, a Igreja suplica 
a Deus para ser integrada na 
hist6ria da salvação e tornar-se 
colaboradora desta hist6ria. 

A ceia é, em segundo lugar, 
a resposta divina a esta oração, 
o dom por antecipação do cum­
primento final, síntese e prefi­
guração da parusia. Das pala­
vras· "até que êle venha" segue.. 
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se a conclusão: se Jesus vem, 
tudo o que se espera vem. A 
ceia é assim a efetivação da 
oração dominical com todos os 
seus pedidos e, principalmente, é 
pela ceia que "ousamos dizer" 
Pai n08SO e venha o teu Reino. 

Missa e Eucaristia 

A ceia é o momento que dá 
ritmo à vida da Igreja no mun­
do, pois é dela que a Igreja 
parte para o mando e é a ela 
que a Igreja volta do mundo. 
Como os ap6stoloa. "V6s sereis 
minhas testemunhas" (Jo 15,27). 

Aqui se trata de uma. missão. 
O têrmo missa parece não ser 
introduzido não por razões teo-
16gicas e sim por uma circuns­
tância ocasional que fêz ligar 
à demissão ou despedida dos ca­
tecúmenos o comêço da parte prin­
cipal e esseneial da ceia. Quan­
do não havia mais catecúmenos 
a despedir, no século quarto ou , 
desde o século quarto, colocou­
se o "Ite, missa est" no fim da 
celebração, de modo que esta, 
por assim di:zer, passou a ser 
chamada por aquilo qUe se rea­
lizava. entre as duas despedidas. 
Dêste modo, falou-se em Missa­
'/'"Um solemnia. 

"Seja como fôr, por convenção 
mais do que por dedução semân­
tica rigorosa, missa para. o au­
tor é envio, ê missão que cabe 
aos fiéis participantes da ceia, 
dando-lhes a tarefa no mundo 
de testemunhar o Senhor em sua 
vida cotidiana. e perante os ho­
mens na sociedade. ' 

O têrmo eucaristia. remonta à 
origem da Igreja (Did",qué) e 
se encontra nos textos da. ins­
tituição (e deu graças) como 
ato do Senho:r. 

• 

M'issão e eucaristia descrevem, 
pois, O próprio movimento da 
Igteja no mundo, a pulsação de 
sua vida na. história: a Igreja 
não é mais 'missão do que cul­
to e nem culto sõmente, mas 
missão e culto. 

Conforme o teólogo ortodoxo 
Nissiotis, missão é o esfôrço pa~ 
ra conduzir à comunidade novos 
membros, de todo o mundo", A 
eucaristia constitui em sua cato­
licidade a Igreja que a missão 
tinha constituído em sua apos­
toUeidade. 

Conclusão 

A ceia é o sacramento da uni­
dade eristã. O fato eucarlstieo 
deve ser distinguido da teologia 
e d8. celebração eucarística. Sua 
virtude não lhe vem do modo 
de interpretar, nem da fonna 
de como se celebra, mas da ins~ 
tituição de Cristo e de sua vi­
vifieação pelo Espírito Sant». 
Dizer que a ceia é o sacramento 
da fé ê dizer que para o dis­
cernimento do Corpo de Cristo 
ê precisa a intervenção de Deus 
e o acolhimento desta interven­
ção pelo comungante. 

Digamos com S. João Cris6s­
tomo: "Obedeçamos em tudo a 
Deus, não o contradigamos, mes­
mo se o que êle" diz parece se 
opor à razão e à nossa inteli­
gência". 

N6s, cat61icos, como nossos 
irmios protestantes; podemos 
aprender muito dêste liV1'O de 
professor von Allmen. Será pa­
ra todos uma revelação encon­
trar na obra tantas convergên­
cias e perspectivas ecumênicas a 
respeito da Eu.ca'T'istia ou da 
Ceia de Stmlwr. 

Pe. Suitberto MoO'/l, 58.CC. 
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